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OS ACONTECIMENTOS DO PARA A PACiflCAÇAO DA 
POLITICA CEAREHSE 

GOVí?.RNO bO DISTRICTO FEDERAL 

Eleito pelo Concelho Municipal o sr. Pedro Ernesto tomou 
posse do cargo de prefeito da capital do país 

----. -·----
ULTIMOS INFORMES DO NOSSO 

TELEGRAPHICO 
SERVIÇO 

Escolhido mediador, o 

senador José Americo HIO, 8 1 :\:i("}lLtl 1 . () ...,r. pc I Ct'(lUl:J em .branco, cujo :.iulor nào 
R.10. 8 1Nac-1ona.l 1 - Reuniu-~ sob 

a presidencw. do m.uüst.ro Hermene. 
gu.do d!' Barros o Tribunal Supenor 
de Jm,1.1ç:a Ele1tonll 

O pn""t',idente ccrrunumcou à casa 
h.fn-t>r recebido um telegramma de 
.Aplo Medrado. protestando contra a 
int('n-e,ução frdf'ral d.ecrN.f'l.ctn para o 
p,1re. 1A.. B.I. 

RIO 8 1Nsc.1onalJ - o ma.Jor ca.r. 
tlf'1ro de Mendonça. abordfl.do pelo O 
otobo d.iBse: ·'Embarcarei amanhã e 
Je,Y'H'l'l comm.lgo l)f'SSÕa de minha 
mtCJ.nl. con.fi.Rnça para a.Jude.r.me no 
dciempenho da m..issão de que fui Ul­
,çcst1do Nada ma.L<; tenho a dlzer. 
IA B 1 

RIO. 8 <Nnc1onal; - O Globo 111-
torrr..e. QUC 11a entrevista haYida ent..re 
0 major carneiro d.e Meu.d.anca e oo 
mini.:rtros HenueoegJ.ldo de Barros e 
Edllnrdo &.pmola. foram eonccrtadB.6 
1ned1dtts a rerem postas em pratica 
no Pará. • llm de restltutr.\he a tran. 
quUlidQOe f' o domlnlo da JP1 (A. 

8 1 

,RIO 8 <Nt\.c1onaJ l - O caso do Pa 
n1 e o u.n.i.co a~1.nnpto interessante 
df> que t.ratrun os matutinos 

A nomes.,;ão do major Carneiro de 
Mendonça para interventor naquelle 
P'..stado , em sendo conunentada oom 
eympathia E' crença geral de que 
oom a chegada a Belem do novo in­
terrent-or os a.nimos se A.calmarão alli. 
1.\ B.1 

Bfil...EM.. 8 1 Nacional) - A Agencia 
Bra61lelm tem eF,tado em contacto 
com o pO'rn de.sta capital verifican­
do qtte a ma !orla da população vê 
IOlll &)'mpat.hla a attltude assumida 
J)f'l-o major Magalhães Be..rata, em fa. 
oe ooo a.conteclmento.-c:i politJcos aqui 
de.c:enrolado:c:: (A B _ J . 

RIO a 1Nac10nal> - A pessóa de 
oonf!.a.nça que o major carneiro de 
Mt>ndonça levará em sua compa.nhia. 
para o auxiliar na sua mi.s6ão no Pa-

1'8. e. ~Wldo colTe, o cap,tão Julio 
Véms. IA B.J 

RIO. 8 1:N"aciona..l)-A Noite diz que 
a oorm·ação do major Camel.ro de 
Mf'ndonça para interventor no Pará 
Js.z aJtmentar a esperança. de que pos. 
38. ser encontrada umn ronnuJa capaz 
de ha.nnon.l.zar a familia paraen.-:.e. 

Int~rroga.do Por a.quelle vespertino 
coma pret.endla rcgularlr.a.r as e.nor -
meUdacie, da capital do Paxé., o novo 

int~rveutor disse que na ag-mdo 
com crH,erlo, segurança r deci.sáo pa 
ra que o povo para.ense. em cuja boa 
vontade conviat e...-.;c.olha livremente. 
uum ambiente de ordem e t.ranqutllt. 
dack', 0.3 candldlltOG ~e sua-5 preferen­
crnn 

Nesse ponto, disse o maJor Carne1. 
ro de Mendonça ,farei sentir a m1. 
nha imparcinJidade. po.ia não desejo 
de modo olgwn prnetrar no terreno 
polltioo 

Perguntado se le,·a va recorrun<'n<la 
ção espoclBI do pres1dent,, da R<,pu 
bhca declarcu ·· Não. Nenhuma 
Apona5 iristrurç~ indlspensavel3 ao 
perfeito desempenho da rn!nhri mis 
são'' 

O major Carne-lTO de Mendonç-J 
segu.J.rá amanhã_ ,·üqand-o de avião 
tA. B.l 

RIO. 8 i Nacional) - O mmLc::tro 
Góes Monte.iro providenciou para que 
un1dades do E.xe1-c1t.o, principalmente 
o 24.~ B. C., a,quart.elado em Sào Lwz 
e o 27. • B e. . com séde em Mnnáos 
6.igRD1 para Belém_ a fim de mant.e; 
aordemalii 111. . B .J. 

RIO, 8 1Nacional> - O major Car. 
neiro de Mendonça conferenciou hoje 
longa.r:n.ent.e com o rru.snistro Oóes 
Monteiro, R re.9peito da missã-0 que o 
lern ao Ptlrá f li B ) 

RIO 8 tNacioDAll - Logo que foi 
assignado o decreto de nomeação Cio 
major Carneiro de Mendonça pare. 
interventor feder~l no Pará , o presi. 
dente Geullo Varga.s telegrapl1ou ao 
major Magalhães Barata, COJ.rununl­
rando-lhe esse seu a.e.to. 

Por sua vez o general Góes Mon. 
teiro fez identica commw1icação ao 
oomme.ndante de, 8. • Regiá<i Millta.r 
(li B 1. 

BELEM_ a iNac..iona.n - O sr An. 

dri, Ernt· ·to 1·(,i <'lt·d I prl'fe1 l11 lc,1 f'onht•1·.do (A , H . ) 

RTO, 8 - fNa.ciona l ) - A 
Agencia, Brasileira está ~gura­
mente informada. de que o se­
n a.dor José Americo foi escolhi­
do por atlas fig-uras ceareruw!i 
para t ratar da solução do pro­
blema politico do Ceará 

Jlonteru, ao qllf' soubemos, vi­
s itou o ex-ministro da Viação 
o sr José Arruda. presidenk' 
da Llga Catholica 'daquelle Es­
tado. (A. B.). 

A OPPOSIÇAO I\TJNEIRA PRESTI 
G IA O LEAD ER DA MAIORIA 

honl1·111 Hojf-' dt·Y('ra r1_·alizar.c.r 
'1 il''"'°'t' quv <.,l·ra ... ,1 11;1 .. ~im:1 

RIO. 8 tNacionnlJ - Nos meios po­
líticos nota-se o facto do sr. Waido 
miro Magalhães h•vC"r obtido 44 vo- J 
tos para senador, isto é, al.cnnçad.o 
ck-z votos dos perremistas, parec€'ndo 
asslm que a opposiçào mineira QUlZ 
prestig,. 'l.r o lea.der da malar ia na. Ca.. 
mara Federal. aoc?1tando sua leade- : 
rança fA B .J I' 
A P OS~E DO SR-:- ARMANDO SAL· ! 

LES 

RIO. 8 (Nacional> - Estão sendo 
solicitados com o maximo lntereE&.­
logares no trem especial que reguirá 
para Sãc Paulo, hoje á noite, oondu 
zfndo altas pi;rronallda<le.s a f1m de 
as;.-ic:;tlrem á posse do sr. Armando de 
Sallos no governo constitucioMl do 
Estado. (A. B .) 

Lo~ de linho BELGA - Na 
" A PREFERIDA" 

O sr. Pedro Ernesto Baptista, primei­
ro prefeito do R i.o de JanelrQ elevado 

a ess,e, po3to pelo voto poPu.lar. 

A ridadr am:1.nhrceu rmbandci 
rada. 

:-.lo ac-t0 ela abertura da urna 
da e leição do chefe da edilidade, 
\"erlt'icou.se a exbtenda dr uma 

A FESTA DAS AVES E DAS 
- ·-ARVORES 

UMA INICfATIVA SYMPATHICA DO SR, GOVERNADOR 
DA CIDADE 

nIO, 8 1 :-;acional; - O ;r Pe· 
clru Erne".ltu cm[HJ<;suu <.;e hofc no 
, aq.,o de IJI"rfcil() do Di,;,lricto 
l c'<.tL:ral, tendo comparecido ao 
·,·[o, qul' !:;t realizou á~ 15 horas. 

1

1
J r~.-J.·ffPS•'n.tantr· rlo prc\idente Ge· 
lttllfJ \'irga1.;, O\ 1ni1fr•,tros cta 
.Ju,t1\·:1 e rb Gue1 ra, rorpu diplo· 
nnl1<"u t.' mu1[:1\ ollt1a\ alta-.: nu-

) 1 ,rid:vles _ 
1 \b•rta a ,e1.;,au du Concelhf) u 

)Jl'· ... si<lentr nomeou u'a comm1s­
.... .-i(1 n rim dl! introduzir no recin_ 
lo o pn Ít'itn Pedro Ern(H,t0. que 
fqi n·rchitlo ,oJJ uma sah-3_ de 
p:-,fmas 

O noYo prefeito ~t!>'>ignuu o ter· 
11111 dr pi,\\t' com u111:1 caneta <ll' 
ouro que llw l'eii offereC'ida pelos 
funccionnrio'> municip~es 

Di ,;,cur,ando em tigradecimen_ 
t,J ú manífl•..,L,ç:Jo qur- recebia. o 
c::i· Pedro ErnC'qo prornetteu 
cuniprir ú risca o plano de go· 
H rno que se traçou. 

A' hora que telcgraphamos 
continua a m·1nife,larâu a s_ 
rxeia . e~tanJo estarionada en1 
!rente ao Paço ~iunicipnl grande 
massn de poYo (A B.) 

Esperada nova edição 
de II Coifeiros " 

RIO, R ,:\acional) - Sa_ 
ltirá por t..'')tc~ breves dia..., 
a segunda ediç.'io de Coite\­
ros ". o :-tprcciado romance 
do ,r. .Tos,' .\merico {A 
B.) 

Directoria Regional dos 
Cor.-eios e Telegraphos 

ton1o <"'srlos enviou ele Bello HoriZon- Em n.ossa capital v~e s.e reallzor 
te. ao major Magalhães Barata, o ae t:m.a re-sta de grande bf>lleza e -alta sig._ 
gu:1nte t.elegramma. "Governador nlfica.çáo educacional, Visando desper­
Pará - Pa.lacio - Ao gTande brasUei- tar nas crianças o a.mor éa a.ve.s e ás 
ro e patriota envio grande abraço sua arvores. ed-uc.ando_a.s na comprcheo 
activl.dade desassombrada que só tem são de que 06 volatR!s e Os vegetaes 
procura-do mor-aJizar os costumes po. 6âQ part,c. integrantes da- nos..."'R. nat.u­
llticos dcpoi.s da N:'YOlut.ão de 1930. l rf>Z.3., os quaes deve-mos querer e adJni_ 
S. exr. é no meu conceito o maior ra.r, contribuindo na med:1.d.a. do JX)S­

Na 5. • Setçio da Dlrectmia Reg10 
lheu o fu 3 de ma10 proxlmo, para na{ dos Con-eios e Telegraphos. exi.s 
a commE'moraçã.o de que deverão par- ~.s....~~e.,pondencia para :J s s~guintes 

ticipar todas as crtan.ç1S não só a_, José Gonçalves Roll.ID, Alair Mo. 
matriculadas nas escolas publicas, ma..s reira. prof. A. Santos, Amalia Pro­
a po-pulaçáo infantil em sun totalida_ Phirio de Vasconcellos. Antania Tmo 

de para maior bri1hantic;mo da solen_ ~~b;1
fj!~~ll~~ni~tl~s~~u~c i:~J! 

~~e d~u:i!:1~ i:;· ::~~:º e~::i:~ ~~· ~1i~~rodr
1l~~t7rut~e ~~i'iirci.{ 

como é o Parque Solrn de Lucr!lB ':i~esp;~~~~r;~·: &~ d~óJ~.e~~: 

prefeito OU€d€-fl. Perei.ra o qual esco_ 

br&t:illeiro que tau t-:abido com ener­
gia e bravura. lnf'xcedlveis e.sm.agar os 
politiros profl5&lO!l!\eS que iruelicltam 
o nosso paJs. CorcHa.es abraços.. / A 
B .J. 

s1,•el p_no sua consen>Jçáo e para a 
sua mulLipllcação. 

P artiu assa tn1c1ativa do illustre 
E' d-e crer que a população prest<' João Mart.ano do Nascimento, Jose 

:te;~~llá :~!izn~o ~::~: ~~~xJ~ l~~~~ce~~\,r~~~ }~~~g-
lnb BELGA ' . José Rodrigll"6 de Lucena, dr. José 

PREFERIDA" cu.s.,ão. do:; Santos. Lydia Fernandes Flgue1. 

D. MOYStS COUHO INOT AS DE 
Orrnrreu anle.honlem a data 

Mlalicia do illustre antistite d. PALA CIO 
l~oyS(ls CoêUio, arcebispo coa d· 0 clr. Odir coot.a, chefe do trafego 

Lotes de I o - - NA • A classes para seu ex1to. e m.9,.1.or reper- \ 0€-numo E. de .Queiroz_. Luiz Pedro. 

A festa será iniciada com a liberta 

I 
rédo, Ma.r1:3 Areia, Maria Alves Fer. A fim de apresent..a.r as BU'ae despe 

dlda.s ao chefe do governo, por ter de 
viajar para Belém, e.steve h onte.m em 
pala.cio o 6J". Heitor Pereira. 

çáo de milhar~ de 8.Vffi, conduzida~ ru~·ii:1"ªi:ul~~~;to Mi~ta~~y~t~~ 
pam aquelle logradouro pelas crianças, dô cro àe .r'lacldo, Severino R. da su. 
em !1'3iolG..S, que serfi.o abertas no mo- va, OCtavbno Marques Fontes. 

conferenciou hont.em com o chi·- mera.) em que fôr entoado o Hynmo Fó d t t b 111 1 ctor da Ard11d1ocese da Para. cta Great we,tem enviou ao sr. Go 
hybu e pre~tigioso elemento do wrnedor do Estado uma comrnwtica· 
CJ)1.srnpado brasileiro. çáo de ter o engenhell"o Aquilino Porto 

O anniversaria t que "á foi as.sumido as funcções.de irupe<:tor _do 

fe do executlv~. f:Obre ~ lntere~s dt· 1 das AYes e das Arvores. cujas letras Indor~r~g~- une ~o ur ano - i..'l 

1ma coounun.l, o sr J oao Lel.li.5. prc- e muslcn.s Já fOTam envi.ad.as á D1rec_ Migue:! Ferreil"a da SU\":l. _~2), Luiz 

feito de Taperoá._ . teria do En!'L110 par:\ R rtffida dl.~ri· :~t\ledeSo~:1_antfire!:'~/1n~:~~~n::~ 

bi,po da cliocesc ~ee Cajazelras é :t1=. do I d1stlict-0 ct1 referida 
A fim de visitar o dl" ArF"f',11lro ct,, buição pt'lo...:: {'"St.abP!?f"'itnf•ntos cduc3_ Pt:i._ll..J, 

Figueiredo, Governador do Estado, cionaes 
estiveram hontem em pa1acio os srs. uma das figura'-; mah rultas e 

virtuosa~ do no\so clero e vem 
ree<"bendo. por es<,e motivo mui. 
tas ~t'tnonstraçõe.., de '\-iva "Ym­
llaUua e dr r<',J){'it1, da sociedade 
1><'ss0<>n,e. 

A contribuição dos mumCJ• 
pios para a lnstrucção 

Publica 
,. ~ Pr•Mt.os de Cabaceiras, Pnncê­
l1a · JQôé d., P!ranhaB L'UAr, Serra­
ra.; Alagóa Nova, Bananeiras e ~-
• ~ oonunun1carrun ao chefe do go. 
'ilx!s o haver recolhido é,.s reparti­lrtbuf~ do .s<'ILS mun!Cip\os a COn­
lllês çao d., 10":º da arrecadação do 
Pubit~~ IIUl.rço. de.tlna<!a é. in.strucção 

llÜGRAMMAS OFFICIAES 
be~ 

0
fi'r · g<?verooctor cto Estn.do . r<'Ce-

"ll.io '"'1!1unt,, l.elegramma oftlc1al: 
llis\cld 7 F Mesa Cama.ra Municipal 
l'rllE>tln· 0 ·cderal convida vossenc1a 
el~ito ~~ po.c:se primeiro prefeito 
reau, ~,menu, dr. Pe<lro Emesto 
l • ~f B corrente quinze horru,. 
ro •. atio, Fkard Fonte, Rome. 

Esteve, hontem., em pa.lacio uma 
conunl..ssá.o da Iri:nandade do Senhor 
dos Passos, coruposta dos srs. ~o.sé 
Navarro, J oão Bern:milno de Freitas 
e Joáo Caneta da snva, que foi con 
,1dar o rhefe do governo para se fa­
zer r~resentar na procissão de sex­
ta !et:a proximl . 

dr. Esperidião Gabinio e João Ga­
blnio 

Procurou, hontem. o chrdc do go­
verno uma. commls&:1-o da Llga Des­
µartin Pnrahybo.na, composta dos &rs. 
dr. João Santa Cruz, Anchise.s Gomes, 
Dante Grizi e Henrique do Nascimen 
to. 

o Governador do Estado receberá. 
hoje, em audienda particular, o sr 
Manuel Qulrino Sobrinho. 

A CONCILIAÇAO DA POLITIC~ DO RIO GRANDE DO SUL 

RIO 8 _ o 61, Waldemlr Bernardes das lucta, politicas, visando menoo os 
~.1-cre• ~do a. Proposito do imp::is.se interesses do Estado do que a sa t.is: 
1í,:~llcha. diz que é de lamentar e. attl- J ! ação de orgulhos feridos e vaidade::. 
tude e.sswnld> pela Frenl<' Unlca, recalcados. 111.. B. J 
pol8 que o general Flõre.s da Cunha., 
pela orientação do seu governo em 
qu,e9tõe& a.ttinentes f\ economia ~o 
Rto Grande do Sul Fó merece o ap010, 
0 respeito e a consideração do~ que 
doseJ.am O p r ogresso e a prosperidade 
d!ÍQuella unidade da Federação. 

E' pena pois, conclue, que aclmo.. do~ 
worços que elle tem posto, oom at­
ina e discemim~nto, no servico da sua. 
terra se colloquem BD1mosldadee e ma l· 
querenc!Ai n aacid..,. dos entrechoque• 

RIO. a - AI!, ntgoo1ações para a 
pacitlcação da polltica do Rio Grande 
do Sul 60ffreram um hiato a :--cm'.1na. 
finda, devldo não ter chega.do aos 
proceres gaúcho.<; a resposta dos ele­
mentos da Frente Unica residentes 
n esta capital, devido o que o sr . João 
soares, ernis.~ar10 d.o sr. Borges d~ 
Medeiros e portador d.as respostas 
"'°ssee poilt!cos, só amanhã viajará 
para Porto Alegre. (A . B .J 

A Prefei~ura conta que nã.o lhe fa!· 
tará a ccop,eração dos h.'\bit.a.ntes de 
JO&o Pt.'ssõa a fim de que a cerimonia 
da plantaçáo das arvores, que compre_ 
bonde • seguruda parte do program· 
ma, .s-eja feita., não só naquelle parque 
como nas ruas e avenid as previamente 
escolhidas, debaixo dos cuidados dos 
moradores que ellas irão beneficlnr 
com a s1.L1 sombra amig,1. 

O mwücipio de Campina Orandf' 
enviará uma gi'ande gaiola, com ele_ 
'i"ado numero de passa.ros, que serão 
~oltos p elo sr. govemadc1· ArgemJro 
de Pigueiréd:J . 

Convém tribar que não .c.:e exige qu~ 
as aves sejam transportadas em ga.io­
las de custo. serve qu~lqucr cousa a 
que, ainda mesmo com grande e.sror_ 
ço de bôa vontade se qW'ira applicar 
esse nome. 

Fica dcss •. 1 maneira divulgada uma 
nçtki.a que deve despertar 1rrestrictos 
applausos de toda a nossa ..x:kdadc, 
cujo apoio e sympnthias são condlç&>s 
inclispPnsa V(>,is de exito. 

ln.Jciará a publicação n o 1.0 d omin­
go de abril , nesta ca.p ita.l, um qu1n­
renario Uhmr:ulo. de lelçáo moder. 
n.1, collaborado pela elite lntellectu•I 
parahyba.na.. 

JUSTIÇA ELEITORAL 
'IRIBUNAL R EGI ONAL D E J USTI 

C A ELEITORAL 
O exmo sr. presidente deste Tri. 

bunal transmitU-u hontem o telegram. 
ma abaixo. que publicamos ,a pedido 
da Sec~taria, para o conhecimento 
dos lnter,:.ssados. 
," 8 dl:' abn.l de 1935. Exn1.o presidente 
Tribunal Supcrtor Justiç3. Eleitoral . 
Rio. N. 62. Pim satisfazer insisten­
tes ped.iào.s ca.rtorios eleitorae.s de&tu. 
rPff}ão CUJO serviço alistamento con­
tinúa. 'J)P.caly"-0..d.o fa.lt~ material, con. 
firmando tclcgramma.s an~riores, SO· 
licit.o vos .. ~ncia providencias sentido 
lmpren!ia. Nacional remett.., u~gente 
material p3.d..roniza.do nece.ssano al 
ludido serviço. Virtude rC'gime du?­
decimos torno.-se im~iv<'l ad.qu lI"l:1" 
material t'xpedientc ba.<;tante referi 
dos cartori<:'5. Reitero pC'dido solução 
consulta sobre preenc)umento \"a{!'B. ,~r eÁ~j~~6lo~!m:i:dsz~õ~~ e~o.;~~ 
Hypaclo, prl'sidente T rl.bu:1.al R...c-glo. 
nnJ". 



2 A UNIÃO 

V ARJAS -NÕTÍCIAS TELEGRAPHICAS 

DO PAIS E DO ESTRANGEIRO 

RIO. 8 <Nae1onal> - Falando a im­
prensa o sr. Agostinho Monteiro, de­
p utado c.stadual pelo Pará, dls:e 
achar se receloso da verificação de 
conflictos em Belém por occasião da 
chegada do novo interventor federf'\J 
á quella ca),ltal. (A B .) 

A. M. LEJ"10S 
PltAÇ A ! .. NTBFJfOS NAVA..IUtO, N.• 26 - .fOAO PllS'*A. 

BEBAM 

ACUA DE SABA 
Cui<lt? <le sua 11aiide, .ksint-Oxiquf o seu organiuao, 

Sêi!l tomar remeóls osantlo AGUA MINERAL 
- DE SABA -

Vaja o 1J11t• tliz o DJl. MONTEIRO DE MORAM, 
illm,tre dinito e pcefei!SOr da ESCOLA Oi: 

MEDICTNA DE RPlC'IF&! 

.l AGW <I. N lo.t.r..Ã, - - i,ola -..ali - .teai,la, ma 
. .. i. - • - ~8. - .. ~ ...... ~ . ' ac--
. ..... i. ... -. --~-.. - - - · , .. , +eo 4 ~ ........ , • IIJIP,lhal•, =---_,...aia': --l - pala'Qit< ... • •· 

llu .:: :=::-.:=-:-+EM--. W-:-:-: 
MlllAnvu ·--~-~e• .. --a-n HIii ...... , .: •'fllif.M •• -· ......... 

fu.) a:s . M IIMJMM ,...,_.., 
~ • Mh MC, e.111lN"Dll~lt.le, hoje -am.o, a 

At;UA Oi1 SABÁ. 

:.IBTIIHl-ae i'AAA e~ - ..._L.; 4:JfllU 4 ltUI--­-A - -A al!:H., :il/91 - ..... 
A~ P_,. P.A.JU:JlrllA: 

WILLIAMS OIA, 

Pra!ft AeiiieHr Nav.ane, g - Jrie Pessôa 

INFORMAÇÕES U TE i S 
C.A.&Til : 

lt.IO BRANCO PM"ILih du Hr.rez.a11 1 
àA.NT.A.. ROSA O ultim o tuor' 
• TAGUARIRE -- H ~ modnne ' 
FILIPPF." A O FllM .. IUnc líeac 

No ...... .. P-ru U. Ti&'anraa, •••uat, .. ewatttt.ew ........ 
A~ vbt"l Hli6'ZO 7!''°º' 79.000 
I! . •• dJn,tt" s - ' - ' ' 11161& l!JJOAD 161280 
LC so~s ltHO 1$81!.S 
Pw. 1'1580 ~190 2$22 0 
F F !760 ltbt;O - }9072 -· hlO 1700 - t710 
11M <(*'498 a,120 - o.soo 
Fl• 7IHO 10,110 - 1°'860 
Fn. &.9 l$7l' Sf;l87 ó$260 
B"lgati 1 ~9,.'i .!t'73~ - Uí8õ 
p ..., A ~t1111e 0380 "8ll80 0130 
P~ Uru,-uayo 4-~8~0 iii4'6 6~00 
Ouro _ 18$000 

1.• - c-w. ettlci a l. •.. - - Jt,ru eom))l'a . .... - ea.1,w Ufftl •n.dA 

81:HRT.AÇÁ.8 
Mo• im ento d• r rportft(tÍO dr, dia, :; f' V 

AJ-roeld• 11. Ca•w li:• nl 1 - l 'lt rolo:!! df' íu · 
mo em corda • B cAix.a.1 co~ mel de fumo. 

Antonio El lbiJu&'I li Ci• Lt.dn - h cai -
xa, com micdezo..., 

A . Bnto, 6: C';i:a 

)llareUto Ili\? ra.4 fo 
AA$1• Mff"< 'i c .. Hl P n•t.Jln.1111 O••p.11:•1 - 2 

~11:rril! t4 • •~ •hl.t• 

J F "rr'"'IMI. da Sl1v11, &, C..i~ - 1 C"alxa 
eom ohapoo." 

J fl11.rr~ lt ~lho :l btlri'll.~ d.e ar 
Co1np. de Tf'Cldoo, Pouhyban,:;. - lUC! voh 

com tecidos d" all'oriAO 
Lbbôa lt C\;i, 16 chapo..,, ele ÍPrro 11!::l)· 

b-.iniz.Rt<o 
Apr\ÇK> de Carvallw &Ot 1o,ac!'o, co11Leu. 

tendo (eljáo mul.at.Jnho 
Sinacr Sewinf!' M.u.ch ~ne Co mµ.ai.,. 

vol~. com hUI.ChlnlUI e pcçll,,; 

A~llilto d.4, Carva lho - IJ c1' iK~" 
ouichin&B d,. co;;tur.t, 'Condi&lf<JI:" 

.J. Ferrplra da Silva li. Ch1. l c.aüciw 
contendi .:hllp"°~ • 1nuh, C'"l2"1 amo-trl?« ,Je 
enl('a<lo~. 

N AVEG& Ç Ã.0 
?oia'l'Je'I A U.bir '. 
Para A Eu:-opa : 
" A uc::,rh-'' • 8 
"Per nambuco " • 21 
P a re o aul : 

' Ct11'0po~ SMl\t'!<" 11 'l 

"VictOTiA" 11. J!l 
'·Poco ne·· a 1~ 

" Ar9,ra.qu.ar9•· a ~ 4 

P a r :1 • nor~::i: 
•· Carnpina '' a D 

.. Its ir íba'· ai 1r1 
''ílaqu~ti.4" a 16 
'"Af fon.,o f' t'nn"'. 11 i 

" Ma a :i,o_," ,1 12 
"Pn('>')n e" a 30 
rara PbU.delphia ; 
" B"'4a .' • 6 
O. Nc-A \nk 
'° B-t.l a " a li 
AlhnQft.a 

fümd~ H th a U 

BOD~IU OS no, Tlt8S 8 · 

1 
J oia p.,,., • ft<ol fa, 1 

Soxi..•dM. q_•.,&1t:aa III aextafl• f .i~ - Pu-­
ti..c:b de joü, P"eas4a; IU ,t ,l t 

!u.:cfie • J•i• Pe11.•6a : 
Beeu n b..;. q uarMUI a ae.,:Uü..f•ira11 - Clke-­

i"ªda em J-.êo re1i1>Ji•a; h 23.16. 
João Peuôa a Natal : 1 
SL'f:1)ndn. qwart.Q.e e aextu-feir u 

HdR de Joio P UM!a : '-' 2{1 ,te . 
N ahl.l • J•do P~•. 
Terça:!!, Qnl nt:a. .. ,e dom ir,~v~ - Ch,e&"ada • 

lo.Ão P~;iba: :b 6 ,CO 
J oio P 0116Õll a lbn11 n ""r u , f'. G:"a•f!e, 

Alu6a Gn.nth • J'\oT• Cru , - D iu •i asne•te : 
P artida de .Joio r~sa: :,e 16, l fi 
('l, er;ad& "' Joilo Pe..~n: à.e 19,..ft 
Aut.e-ouinlba• (SôJJU) : 
De J oi o P &.,</'.,:1 a R t-t: U.e - Todu ~ dia11: 
Empre"t. Ca zelli - P& rtlda : 14 k•ru, da 

praça Alur o Mac hado . 
Cbepda: 10 ,40, M. p r a t"a A l'\"r.r• lhc:b a do . 

'r.tu-d • - 4 e , "'-ra.a 
Pt.t1Jd:. d• e a'\eauk ; 

,1a.. .... t.-ã - 7 • 9 ••rM. 
·rarde - 6 • ? . 

~ .... Pc:.ôo .,,:-,/)'#:1· - ..,,~ · 
Q~O e õ boia.."' 
Partida ,fo Ta-aba 
7 e 18 horn11 
CuTNfe .lO"" 
Ae-e,,.clA do Ve. udoun.> 

lleeia obeorieõetiffo •~ l!IC#"U!rH,<it hr,f"'IT, 

~ , li<., 1~,,;io bora.." 

.A.eia, ete:):-
( Para Di'a tal, Euroo&< 

PY~a& oo.rn..nt M - llU'l'Ud:c ko a tem 1 
Al1,;od.iK, !•ert.f.-01. iU~OO 
A l.llr,dh 1cno.ml. 4i:$Ootl 

l";;i.1u(u dt' Alii:c.d'ri.<i 8,.\-00Q a tirrnbu 

}t. ,.11c-u.1 1- ~I Hl:';<)00 o ~tH'(;.O 

l,rulo. si.,o(\" •) 
S.bbado nt.é dfll lfi h eoraf' 

Para o u d - 'twirl~ f~ ir• 
frior lll!I . - ~xh. letra a t.6 11. 

• ,., ~ AtJ>acair relinnclo •k l -. 14$000 • u rob& • 
~ 0 ,. 4.'<,;uc.,n re:tioaJo d" t •, :lJS:(1(1 ll a r roba , 

t-' arinh1 41 tri~: 

P~n o n• rte - 1'eri;a--í eira 
t.!l:!I. - l'}o..iBto.•:'f'iTt. Pltl Ú 16 b, 
lt-feirA "t,; Á!I 14 hon..,. (F.\i r o, 

Cc~x~lo G• ral: 
Pecha tra ia o t>edtt•1l do a i" ,,.,u 

rario: 
P-'lra • a•I : 

V'1"~l, ~6,000 
~,- 1 !'-ort.e . :,:~c,o 

"O)"Oldo. '.!4-'10{111 

E, ... f'(t;;;.]. 3;1~00 

,. 1·onll'l1•m ·Hio11tl 
• ~!,i;\l(lú 
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4 A UNIÃO - Terça.feira, 9 de a_bri~ il! lHi , 

p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGOEIRtDO 
GOVER!'/0 DO ESTADO 

EXPEDIENTE 
DIA 6: 

DO GOVERNO DO 

Pelição· 
De Albertmn PeLXoto de Lemos. 

requerendo matricula no ~. º <i.llnO do 
curso Normnl. - Detendo. á vlsh\ 
do p:uccer da congregação 
ilr'• EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 8· 

Decreto::: 

Di> Jc.,!;;é Oonc:1lvu, NU.Lo. g:ua1 da 
dC' 3 c1:1...-:...-=.e. recp1E>rutdo sua exc\u. 
são cL Gu,1rda C1·,·1c~ Como re 
quer 

EXPLDIE:N'I ~ DO SCCRETARIO 
DO DIA 8 
O ,': :c...n tano do Interior e Seguran 

Ça Publica nomeia L~p: mbt. .. que Me­
dt1r .... clt' Almeida pura t'X(rCl'r o car. 
go de escri\.ão da delegacia de pollci& 
do cli.,,~11c...to de S..ci'_" Rita. ciC\\•ndo 
wltc:itar .::-.eu tnulc cle:ta fü cretHria 

O sccn.::Lario do In1Priü; e Se>guran. 
ç.., Publlca exonrr::i.. a p~dido Jayme 
A_r!stid'CS Pt'rre_ir,1 do ('ilrgo de í'scn­
vao da dtlr-gac1a de J)()!Jc ;, do d1<;cnc. 
to ele Santa Rit.a 

O .st:cn..:ta1w do Jnter,or e SL·gttrnn. 
ça Publ!ca torna s.:m e!1ciro o acto 

nomeou Ni.l:,on Luiz de França 

8~drlo (,rJ Ôla<l 6 . 
nc·rt'lx-clo.-w d'!' R.encL1.s - :.-1 e de mê<; 

de rn ·1ri;o fmc;o . 
Rc·ceb.!-c.lOda - Idem do dia 5 . 
Rccrlxcli..,ria - Idem do dia G . 
1'.ics<1 <.i, Rl.''ldas de 'M..-:i.mflíWll21Pl' 

PC do més de março . . 
Mc.c,a d,:, Rendas de Campinrl Grand':' 

- làem idf"m . . . 
Lottr;u dQ F:,t:J.do da F,nahy!Ja -

Quot.n ct,, LM"alizacão 
Man,.tel Da1llas Filho - D<-sp.sJ. a 

:mnul,<1.r - SaUl.rio de O . . 
A. lifal & eia - Aluguel cio Tiw.a-

tro Srnta Rosa . . . . . . . 
Liudc,Jphu Jo5é dos Santos - Drdda 
~~· ........ . 

Manuel Rcberto do Nascim<·nto -
3.-!ldo de adesnoamento _. . . 

Div~r~ funcclonarlos - Desconto d~ 
vP,1c1mcnto.<J 

::i.ci~:.~-~~rc~1 cf~?~il1; â!r\~;fº cta Bnnco ci~ R•·asil - C 10'""' d-a receita 
... "'CH:L.uio do I:1.if'nor e seguran.

1 

- Rl't1rada n data .. 
1 

• • • • ••• 

Çn. Publicr. no,i1e .1 0 rida dão Jofi.o B:_nco d<:> Estado - CM. ovimento -
Cardo.so de ,\im• lei.\ para exerc;:,r a.s .1<h:m, 1dt.--m · , · 
funcçõe" de Cc.'ln.e,Tir0 da Cadt>b Pt1. Bm1co C<>ntntl Idem, idem ..... 
blica da vi!la dP Int,'.t drvendo rnli. 1 
c:iL1r -('\! titulo da me_.;11t1 sr-c1e~a.na 

1 

F F 1 e 1 A L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 8 de abril de 1935 

INSTITUTOS DE CREDITO Saldoe .... l BeUndu 
TOTAEB nesta data terlorCII 

Ban.co do Estacto da Peranyba-CiMovtJnento 3 701 :818$849 124 :635$100 1 3 826 ·457$949 109 490!000 13 116 ·ge-3<949 
Banco do Estado - C j Praz.o Fixo 7500~ $ 750 · 000$000 ' 750: 000$004! 
Banco do B,asll - e; Mov1mento 1 402:817$300 100:000$000 1 502 817$300 $ J .m.817!:!00 
Banco do B raGtl - Ci 10 % da r('c,eita .. 587 350$!}()() 10:5203100 591 · 880$000 9·<1S8~100 

1 
~8 411$9<19 

Banco AuxUlar do COnunerc10-C!Mov1mento 10 000$000 5:000$000 15 ooosooo $ 15 O(J(\SOQO 
Banco Ceontral - CIMovimento 219:060$991 10 000$000 229:060~9':ll 1 388$800 227 : 672'., 1:) l 
Caixa Rural e Operaria - C I Mo·,lmente 25 :000$000 10:000$000 35 . 000$-000 ' 1 

35 000(.00Q 

C:.dxa C. de Credito Agrlcola-CjMovlmento 50 :0001;000 50 : 000$0ÍJ(J s 
1 

~o OQOoOOO 
C;,dx:\.s T~ttra~s e Bancos Popular1?3 !i: (100$000 $ 5.000~00 $ ,J ooo~r,r,o 

----- 1 

6 751 057$040 260 155$200 7 011212i'.Wl 120 346'.'900 16 «90 EG'.,$310 

Secção dr Contabl11dade d.o Thesouro do Est.Jdo da Parr•.hyba. rm E dt:> abnl de 1931 

Fr<'dt:>riro da: Gama ('abral, contfldor·chde. A•ltlia;i<;o D. de lo:,. Pts•ii:h. 

õ20<·100 
4 .2005000 
5 8()0~J)()() 

1 032;600 

24<.1: l 67:SJ-00 

1 ~o,ooo 
8WOJ 

50QSOOO 

4l.$OOO 

33$300 

9 468$100 

11Y.UB0$000 
1 :3886800 120:34'6$000 i 

1 

O'I IOJ c~c,,. 

1 ef.w-1,, 

D,:u, p> n 

~ .. n<>. (l·,[·,.l' ,,11:0 • ,.,- pr .. .,.1,k11t,·. fu,,M· 

<>Mll• .... 1~fu.1 1-,r ... rrwtiC'a ,1., 1f0v'-'rno. nn1diui. 

c-iluno.- i<'l••' J.:, "-r. itovcrn:i.,lvr q11e jl,. JX'r· 
u1it1.{'-m olr.11n. r,·pnr(),-.;. AindD honH·m. t'"J qu<' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

R..~LANCtTE DA RECEITA E DESPEl~A 
EM 8 DE ABRIL DE 1935 

.,~ 

CO~ll\lANDO DA FORÇA PUBLICA 
~ULITAR DO ESTADO 

DES PESA R ECEITA 

Conumi.ndo , , Força Publica Mili­
tar do I:..~tado da. Parahyba - Quar­
t<>l Pm ,João Pr . ..-:;óa ~ de abnl de 1935 

S rvit o p .. s~ o d:.1 9 <ter~·a.fei.ra). 
Dia á Força. 2 ten Mnnuel Pe~ 

reira 
R<>rda á Guarnição. l," sgt. José 

Bello 
AdJU.H;to ao oJf ('.li cl,(; clla. 3 sgt. 

severino D1as 
D1n. á S c:e 1 a so!d"dD Avrton 

Di.ecloria de \' e O Pubho-1·~ -
Folha de pagamento . 

~iontcpio do.s Funcc1e,n.gnü~ Publico.s 
do Est::i.do - Desconto de ven~::imeu_ 
tos . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Maternidade - Quota de mflnut.enção 
Força Publica - Adeantamento . . . . 
Capitão A.sctndino Feitos,, - Ajuda 

de c-usto . . . . . . . 
Eduardo de Car\'alho Costa - Agentes 

Par,ado1-...s . . . . . . . . 
Nunes d:i Slh · 1Divc~.o.s íuncrionarios - Vtncimento.s 

Ordem á C 0 ~olo·,cto cornetoro 
Aprir,io lsidro 

Di.a ao phone. ~cldad() telPpho Br1ncn do B1·a.:,ll - C 10,.... d:i. R~"tt>ita 

n~icc-~''\ .-td F:l~·~eir~l<.lacio .Jo~é An B~C'~"'rosi~'at:il - . C Mo~·~mrut~ .:.__ 
t.onk Idem . . . . . . . 

Boletim numero 84 Ban~o do Estado - C :\.:Imi.mcnto -
Para conhecimento da Forca e de. Ir<>m . , . . . . . . . . . .. · 

;.·1da execução. pubhco o seguinte; Co.L"-:a Rural - C Movirr'ento - Idem. 
Exclt!ç:io por Gescrção: - &Ja ex. Banco Am.1li.:ir do Comml'rcio - C 

rluido clfJ <e!::tado eífect1\'0 da. Força e Movi.mi·nto - Idem . . . . . . . .. 
da 6 Cia L,:,lada. pGr crime de Eanco C' ·ntr.i.l - C Movimento -
deser('ão. o soldado 11. Sti4. flddido ao Iclem . 

~I~er~1~:-0co~~~~~.~~ ~~ ~
1
;~ ªctePO:,;_ S,1ldo p~ra o dia 9 . . · .... ... . 

ra marcados rm lei parc> c.:r•n:..+:Huir.se 
o e rim::,, de des-erção 1 
in~Ass., Elia.e;, Fem.,.~du, major cmt. R.biil ~~~.arta Genl do n:iesouro 

Confe:e com. o crigmsJ: Maj<,r Joao ...,..... F11lu,1 

da Costa e ~ilva, sub.e11>t. !nt. n-,,.Z'lllre geral. 

77~ 

83:800$100 
5:300$000 
1 832$000 

5-04$1)()() 

1.500$000 
20:Hl$í00 

10:5~;)$1~0 

100. 000$000 

124 :635$100 
10:000$000 

5:000$000 

10:000.000 

113 .431$300 

Saldo do cl.J.a & 
Rece1l,-1. do c\.ia IS 

DESP]l:SA 

f'Jgo a J p,~'TO..'i & Filho. serv1ç.o de 
remO(;ão de lixo Ce 1 a 7 deste mt'rs 

Idem a Ignacio de Sousa Mora.es. para 
.seldo d€ sua ccnta nesta Prefeitura 

Idem A Arthur Lms, por conta do seu 
credito nestn Pref~itura . . .. 

Idem a funC"cionario municipal. do mês ' 
de mnrço ultimo 

Saldo para o dia 9 
J\To E do BrasU . . . . . .. 

1 

E·m cl~cu. me. nt.os de valor 
; D ,nh ·!ro ri 1 cofre .. 

C~1. F -.arr:·aoeutica O . Munk:lpal. 
S3ldo do dta 6 . . . 

f ReC'f-·.ta do d'.a 8 

?.6~ 155$200 Saldo do dia 8 . 
Sendo: 

2.:~ 562$632 Em dinheiro na Ca,xa Rur..l 

~9 :000$671 
7 627'8()0 

i'l5,00., 

l:08:J$3;)0 

1 :000$000 

1~000 

M$()()(1 
1:633$000 

30:887t971 

7 ·917'300 
83SSOO 

4 JM,'léo,) 

B3:6-05SJl71 

3J &05j1171 

g n20,l!()O 

8~ 

8:020$800 

633: 149$132 TbeffllNtla Pnlelt'Ua !.runicipe.l ~ Joã.o PeSSOO, em 8 de 
do Estarlo da Parahyba, cm 8 d~ altrll d<! lfli . 

Afttontn L:'l.D.ttnÜlle RaaOII, 
Bsorlprumrlo. 

G••Ul J'eraaallN, 
~·tem 
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ronW o o.et •} rdo tle po:,t.o~ c.ll' d~-ut político.~. 7.ilffllll••---,11 
ai.} (!ntii.o ant.Agoril.co,a., fl.lrt0-,--0 é illzer, .. r ~ 

pr;:,,ideu1P, que nio c•1,t.a.m001 ron11roç.ado:1. 
Digere bem? 

o aforam<t>nLo do el'reno - Protn·io 
naclorwl. situado é rua do OOrrup.io, 
esqul.n cict truve.:...sa do mesmo nome, 
na vii!a e di rtrlcto ~ CabNkllo, 
ne..-=U' &tado. 

A MAIOR DESCOBERTA 
fornecimeot.o do mat.erial abs.ix.o­
~~onado, sob a.., seguintes eondL 

Se ha e-se tl~ejo dt> COT\ifl"ti(.atne11Lo, ou 
uidhor "º e--"'" C011Rra.i:111ml·ntu jli "º re•alizoo 
e:.i l)<'l"M:Onto /1 uob1-e nrniorin : em que j.ã 

,uclhorou n 11ituac;iw do,. municip~ onde o 
partido Libcrtudor tem ln,'Sl"a,dn1o·nte fo1·t~ 
cJrn1t•nto, 1 F:n1 111tdn ,-r 11rc,,id••nt,• ; 11 ~i_ 
tuec;íi.o conlinlu• o m~mu. r...,,1d,F1Ju,. n11,1in:1 

li!! doknd.!l.~ quci 1111,,~ " l('l·m <"<>m frrl11w11-
cis dft'<'liv11Jo 

tu 1·t·nho )'rot1 .... tnr -,1· ptY-i1!,.1111, <"ontrn 

0 out· diL o oruão orfü·i11t, nii•J ,.6 pon111,• dlP 

:~h•;,::•· Í~:~~/1·n~\I~ \ ~:~:<ll•.ldu~ t·~,\',~~1:: .. 1,~;~~~ 
rufo nt-,.t.i A~•f'rnb!Pn. p,,i. q111' o- il!u~-

~~1~:. (t,:,· u f',1rl~;~ //~~:~nd~~~:i~~;L :;"~dl;~ 
g.ind,, , 11 co11 [ rut, l n),--11,:1",n 1-:u '"l:11 hn ~,ru-

;::ª~·n;r:,H.,i:~,~J~~d,~~1~1::~t,'.·.f~,: 11,1::k0 J:,::; 
par1id,,, <"Onf~;,l ·niwn <"•,r,1 n P•trlido Pro­
l(n•,,i--t:,, p.,rq•1t· •ú ,·1H,1 :1 ;uth,· .ii 1 •lfl T.i_ 
t"·rta1ln,- un Pr(, .-, ~! tn J'<Hh·rrn nwi- , (• 
._:,m,oli1lu• o 1•:1r:11;o i1·1111·io11i·tn 

1'-5o J'l"•"'d,·H'··. 11a,l h1·uq- I."" -n !11,1\(> 
t:tl-,t~ dlti ni1r1 t' r ;ili~,·. po,·q,,. f,,nrl<t 1li­

-r,·1·r, 11ri1, 11;ntlt1 ,r, c1,orr,111 
J -1, 1• quf' tinha n di.z(•r 

l
parabens 1 

Não digere bem? 

Tome as 

PI LULAS DE 

6 REUTER 

t; 

O<f ctet...UhC:3 lcchu..lcos e demais e& 
clãrec:mc-ntoe cor.lfitam do Eclite.l n.º 
2 publicado no Jornal ofncbl .. A 
Unl.ío ··. de 27 de rruirço de 1925 

A,lrrJnu,.i.;:·aç-.1J do Domhuo da 
Un;â-o_ f'Ul 37 ele março de 1935 

S.1bJ -.,,o de C:tmpo..~ - Encai rt~a­
cto d'.1 AdJmnL,tr.1\&,0 e Eic1·hã.o do 
Rcgl.strn 

b_ -~- -\.~~2----~-~ 
( Cartomante Grega) 

PARA A MULHER 

do Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEDATINA 
A mnlh,r não IOfftri dilreL 

Cura collcu uterinas em Z boraL 
Regulariza B.8 BU6J)ell6Õe8, Corta &8 

graru!ea hemorre.g!aa , Comba te se 
Flôres-Brancas. Evita reumatismo e 

os tumore., na 
Idade critica, E' 
poderoso calman­
te e Regulador 
no, J)!lrtoo, enta 
dôres, hemorra­
gias e quasl null­
llca os acldentes 

1 de morte que são 
1 por cento. Me-

COM!\DSSAO DE COMPRAS -
Chruna concurrent~ Ao fom-eclmento 
do material abaixo d1.o;crimlnado. 
destinado á Secretarla d:.1 Pnetida cto 1 

E.stado. . 1 
F.J.zemo.s publico para conht>{'1mento 1 

de quem interessar pos.,<;a, que esta ! 
Commissã.o accelta p1·01)0stas para 

A8 propo:,,"1.M deYerão ser enviada.e 
a esta Commlssão, "té o d!• 1e de 
"br!! ll, ,·lnàouro, P,18'! 14 horas, llO 
ed1t !clo do Palacio d :1.., 5ecretartaa, 
no paviment.o onde !uncclona a Se­
cretaria da Fa.ze.nd.a, serem as mes­
mae escrlpt.as a tinta e assignadaa 
de modo legtvel, contendo n.reç.o por 
unldade, assim corno a qualidade e a 
marca que os mesmos possuam. 

Os proponentes obrigar -5e-ão e. toc­
nJ.r effectlvo o comprom1sao a que ae 
propuz.erem, assignando coutrato n& 
Procuradoria. da. Fazenda, com previa 
cauçã.o arbitra.da pelo Tribunal com­
J:>e.tente, de aocôrdo com o valor do 
fornecimento, a qual reverterá. em fa­
vor do Estado, no caso de T(>.sci.záo do 
contrato, sem caus..>;\ ju1~tlr!cada. e tu.a 
damentada, a Juizo do referldo Tri: 
bunal _ Outro.sim: Os propontnte6 de­
•:crão marcar o prazo para entrega. 
do referido material de que trata o 
pr('.sente edital, não devendo este 
exced~r de 30 d.1.M a contar da accel. 
taçào da proposta. 

Material a sor fornecldo: 
4 Cofres de !erro. de 1.50 de altura, 
João Pes.sõa, 30 de março de 1966. 
Chromaulo O>vakant! 

As 

CREANCAS 
i 

Devemo, fortificar a a. 
ança á medida que vae 
crescendo, com o rico oleo 
de figado de bacalháo, 

emulsionado e 
facil de ser w• 
gerido e uaími, 
lado, taJ como 
na 

EMULSÃO 
de SCOTT 
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1 .A. UMUO 

.~ .. --------------------------

wwwwww ACÇ A E-
BRILHANTES ALLEGAÇõES FiNAES PELO DR. PRAXEDES PiT ANGA, 

ACCUSADOS SEBASTIÃO CA V ALCANTI E D. MARIA DAS DORES 
ADVOGADO DOS 
CAVALCANTI 

DOUTO E HONRADO JUIZ 

Só é. força. de a~roz e tntangiv.!l fatalidade S(: póde at.tri­
buir todo esse caprichoso cortejo de vexames que, de um anno 
a. esta parte. ~ arrojam, de cheio. sobre os nr,:-.sos constitumte.'i. 

Levado., 1nopi.1n.damente a wna precipitada e r:eshumana 
fnllencla, que, de inicio, não poudc ser eVttt"\<la, ~ acrusados 
sebastião Cavnlcant,t e n ª Maria das Dores Cavalcantl, cm lun_ 
ces surprehendentes de Iouvavel tenacidade, con.segui.rnm oh~~ar 
o epilogo !unereo da.quelle tã.o desJstrado pTocesso, qnr-, entre 
outras desgruç.as, viria pl9.nt..ar um mrrc') negro á sua honradez 1 

Foi assim que os ex-comm~rciant.e.s <Ãlluc.tid0.5, num esfor­
ço commoYente e ~m digno d<! registe. ('Gm o epoio mor ... 1 e 
financeiro da algamRs am.l.zades, - ulti.r.10 abencerrageIT' dus 
seus melhores d1ns de florP..sclment) ~ e,cplendor - adquirlram 
meios pecun1J.Mos, e, e:n pleno curso da m:l.Lsinada. fallencie, 
Q1litando_se COI!" cs s..:. ,u; credores, requereram e obtiveram re­
habilitação JudiciaJ. 

Suppunham elles - e t:ra para S':' a.credHar - que d~sse 
tremendo naufrag1o commerc1al podesscrn snhir, pelo menos, 
com direito a um pou"...o de socêgo. Mas. fados vingativos al.11da 
ahi ná-0 os nbandonarn:n.,., lns!\c!:wels na sua in.s3.!11,1., per­
~guindo, continuaram voluteando em torno daquelles ex-com_ 
merchmtes. nifo os ddxrndo carpir em seu modesto e solitario 
recant,c. as amarga.s desillusões u·c.1.ida.s pe!a sua incon.sequente 
mercancia. 

Eis então, dP n"'vo, os .io~50~ .::onst:ituint,es, al"rastados pe­
las ruas da nmargura, deslD. vez n&O :-,â sob o opprobrlo d1J wna 
quebra a que essa esfaimada maldade hw11:lna i!-<1:11ou e ten_ 
tou vestir de roupagem crirninasa, mas alnda para Ltm s.a.crificio 
maior; isto é, uma aJannante ame~.ça á ~ua ltbcr~_'l.de, este ca~ 
, issimo e precioso beru de que1n Já não 1;....:ssüe outros bens t 

Esse facto, comquanto não se possa attribuir a moLlvo., 
subalternos. todaVia, consWúc. um lamentavel equivoco, de con­
s,equencias bem damnosas se não f3r em tempo reparado, tal 
é a i11ju.st1ç-a. qae delle decorre. Co.).J1ecemos e proclamamos a 
bóa fé com que pr.:x:.~dc-..: o ncbre orgam do MinisteTio Publico, 
levando a pretorio cs ncssos con.._%ituintes. mas não deixamo'>, 
tambcm, de reconhecer que es.se seu gesto resultou de um fal_ 
.so radocinio, não raro, fonte pertg:>sa de elTOS judiciarios. Dahl 
porque se recomme~dar ma.:.<.r c~&LJe e ,toàa prudenc1a em tor-10 
das ci.rcum.stancias QU<' envolVcm um facto que .!;C suppó(> del'r· 
n,oso, sem o que fl • é dado 11-0 promotor leva.1-o a jtlizr, 

Oh 1 Denun..::iar um cidadão re-habihtado da !a.11-encia é 
para.d-:::.<.-0: é illogismo, é vexa.r a \.ictima, q11e deixa ct.e ser a 
sociedade para. ,5,.;'!r o r,chab!litado. ;-Ia nisso uma con'.o que t.~r _ 
r~çáo envolvente dos melhores princípios de logi:::a judlclarl:1, 
c;i..;e esta.riam assim fer!dos, mesmo 0,ue fossem outras n.s deter_ 
ir.ino.ções da pNpria lei. Esta. p~rém, r..o ca..so em d1scussá.o, 
gcard:1. inteira harmonia com Eqt:elles princ!!)'os de que se errhi 
nara.. E' J)E:10 menos, o que concluimos do exame !ei::.o ás Ui 
versas legislações dos povos civili.ndos. Mas, Emcrilú Juiz, dessC 
p rofw.1do n.b;sm"", ha de sahir, por certo, victoriooa a. Justiça, 
como resu.!tante des&l. obra de an~Iyse e pe::,quiza, que haVt'rá 
de liH a vossa de-:1.são conscienciosa blindada. e.e sabedoria e de 
bom senoo. I.3!..o posto, resta ás victimas de tão demor.id·J marty. 
rio a c-~perança dessa restea de luz, que, a.tra caminho á sua 
JJberdade. 

PRELIMIN A.~MENTE: 

A prlmeira cousa a ob:-,ervar-se neste prccesso é a inad_ 
misslbilldade da denW1cU\, porque não dizemos só que ha fa lto 
de fu..sla causa pua s acção pcn:i.l a q1.1.e ella. p r tendeu s1..-rvir 
de t-u.ndament·.::. cvmo, mals do que tudo isso, h a umn ! lagrwt,e 
o! !ensa a.os direitos do ciGe.d C..0, quf' cabe o.o PJder Publico 
Téspeli.s.r. 

A rfhL-i>üit.'.'Çf,,O do commerciJnte que mCú!"N:!l em fai· 
lencJa é hencflcio espec1al, unive!"'Salmf-níe _proclan ... ad o, con!1:::d_ 
do pela lei desde rem<:tD" eras e ba~eado em súUJos a.t;.cerce:s 
phl.los.~phicos. Sendo a le1 guardiã su.preI!la da oociedadi!', ho"'.1 -
ve p)r hem, sabia e racionalmente, de criar um meio e faclliter 
fl rehabilitação de quem, baqueando no exer~icio tio comm,ercio, 
prccurn.sse reconquistar a poslçlí.o, que entfD occupara no seto 
do aggregado sociaJ. 

T eve tal rep4=rcussiío a ~ ... corta d9. rf'habtlite.çã-0 ~o fr · do 
que, na EscossiR, uscu~se presenteal_o e-cm u'a medalha onde 
ia gra vad.a a sua acção honrada e prc.,ba, prese . t.e e.hás que lh«=" 
ern conterid') pelos seus propr1os credores. Ju.:;tlficando o fun­
rhi.mento phJlosoph.lcc da dischargei, como é chr..rr ... ada. a r:ha_ 
L.Jitaçã.o no direi.to nmericaT10, os escrlptores vêm nella "unn 
p:otH ção e auxilio lega1me!lte presiados ao devedor honesto e 
itú< liz, que r,oJe;-ã tornar-se um bcmem trabalhado7' e utn ao 
país" E" esta um~ observaçáo do preclaro commerciRlista Ca1-
:valho J.e Mendonça, gyande enthusio..s.t:i. do in..crtitut; d'.'l rchabi 
iltaçáo, co:no se Yê dos ensinarneni-05 -.;:xpo~tos 6.~ f1o:;_ 4.=iO {' 
.s.fgs. do V(,1 vrn. d~ rua obra Tratado ck Direitn COnunPrCiBI 
iBrasileiro'\. 

Vem a m_ Ide PO!}dnar que, em fnce da legJ.slaçã.o brJsi 
leira. a rehabihtJção e encarada cob a..,;;pecto.o:; ,nals bcnigncs 
o que vr..le ut·;er V:r e~ _perdic!o at;rn.vez dQ tem1n a fC'1c;é.o fl.US~ 
rta-a com qt1e, ele pri.nc1p10, S(" a.prese::"ltá;a nc, pai.~ je seu pasc1_ 
rn.ent,r A lei 2. 0~1. qu2, }X)r muito t{'mpo. regulou entre nós 
.~ fallcnci~ e cn',., e~irito c~1tO!;;"-nl~o do.nif.a o actun.l De,c, 
5. 746, d~ 9 d~ dtzembro de 1.~Z!J <Lei de Fallenci:-i) re:::,nhf'<:ia 
não r.a.ber ac"t() p:..:11.rl contra o .fnilido, tíYias as vez.es que es•e 
8f' rcllabilit1;1~e, Precf'lt,uavR ass:.m o Etrt l",'6 à~qur\l9. i.ei · 

''A n.c.;ã.o p('I ll doo;; crimes definidos n~ta le1 
·•prc-sct1..Vl.' um an.Lo depr>is d:;- ~nce1rnd;1 r. f 11Ien­

... cia , · Ce rumpiid?. o coni:o:·J.ata e r~mp,.e f!.Ut' v 
"faliido !õr P..EHABILII'ADO". 

Onn rt.t..1. dl:.po._,1<':iO de 1d scmpr_• t-, cc:1fa;::na ;·'.lm Lc:<l s 
06 c5CI'iptores nacione.es, notadamente, C'.?1v~lbo cte l'.frnctDrn,:n. 
Oct.avio M:endl':.'.c;, ->a11lJ dr Lri,et;rdn, Vla'ct~~nrnr F'crr~ira ,. AI 
n1achio Dlr......,, para .llJ.o cltrurm.(;., 1.a11t':;"; C-llt:o~ Ern 9l>Oit.i ctOS 
l10SSOG :1rgunwy,tos vamos :..r.tslad'.'.:r p.a.r::i :,:;ui os :,;l:'Zuü1f.es r.;om. 
~~~~osL~ft!úl no nrt. 144. da .::.nt:f!'~ lei d,, fnll~ntiJs. l)clo dr 

'0 fc.lUdo q p~ga l-ecl-;.s ··s .s~ 1J'; :rec!or~s 
.. aU1da que na prlmeira. r,ha.~ d:t f}1lle. ~C!n, ten: dl-
•·reit-0 e"' trancame-nt(l. E' que f"'l jec:o oara 
.. o processo. é d.ir,Jito seu libertar forma!i<la~ ::g:i .. ~a lei (P' llencias. vcl. II. à>o. 2.11. <"'l1-

E ma.is adeant<{', á mP!n!1:t pa.g-'.!'1.a. •vw ,. ·st.re U-
lustfe o seu pen$8.mento · 

" . rehabilitado o í'Pl!Ldo, rr.orr~ o 
'processo em r:.r:d;Lmento" 

A.s.slm, cr1. na lei ainterior e r.sda está a prov.·r 11!..IC não 
a<"js. l.10 v!grvt~ d~l'.'to, (;'l~ disciplina 8 mut.rfi3 entre nós 
P arece at.é qu~ o .illud.:.<.lo clec. 5.74-'3 te'ie em n1.aior cm1to. a 
rehabilitação. N,lj,.o ~e encon.;.rn em vedo :: seu co-rr.,,a wn:1 .só 
pa!twra, QHC ddxe t!'iln..."1}3.I~ece1• o dlre!to de se impôr o mais 
lf-ve c!Uitigo DO !"all1do r~·h:ibilitado. 8e'{UL"1do n. ~elhor d outri.n<1. 
- n ão é d1!.ficll oo chegar a rsta conclu.sào - a lei a.ctun l en · 
c~:ou a reh:J.tll1ta.ção entre os m-2iD'l extlnctlvos da ·f\cçáo nene l. 
:'t,Ie a. pen a. examinar 6e o a.rt. 148 do referido d{X..'Tet/J aliis 
rer,,etiçiD lHteral d.n lei ant,exior. Diz o c1t3C.c art : · 

·· A reh it.blUUl~o faz ceSSfl-r oe effelt"~ da fa l· 
"lench:1: ' '. 

C(:-Sso crime a mover-se contr:1 o iallido. c.uja qucbru parece, 
criminosa, é um ds::s princJpue., c!feitcs d~ fnllencla _ L'J~o. &e 

a lei diz, prt.'{'eit'l·tn<lo. que a reho.bllitav5.o faz C<'SS.U os cffei 
tos !allimentnres, isto vale affirrriair a. rcsunt.d.çflo n1'Jra.l e c1: 
vi do fallid0. que 5e reintegra em t-Odoo os .:;cus dJrcltos. D<::xo 
nhecemos doutrina cpposta. ou Jurispr,1-d/'ncl:J. qi.le t:aja dec( 
d.ido de 1.1odo dl!feren:e. Por outras pal.z.vras não conllecen::o­
esoriptor q ue JusUflque a acç5.o penal con1,ra ~ !allido r..;hr:.bih­
tado, como nã.o sabemos Ge um só julgado que mand.t~e p<1.ra 
a cadeia um cidadão, o qual. á "tlSta de nob-1Htant.e ts!orç.o, 
volte&.e a occupar o seu antif:"o Jogar no S(:10 da sociedade. 

.l.'!n synthest>. a rehabl11taçã.o faz prP.3Crever a acção pe 
n al cvntra o ! aWdo. Esta é~- velha. dJutrina tr~umpha:1te. te~~ 
te do art.. 176. ~'l lei 2.024, e d~ qu~ se to"11.0U fhdora idonca; 
a.sse1~te Jurisprudeücla de todcs os t.riOunaes do pais. Sobr::- o 
.assum.p to, bem falam ~arvall10 de Mendonça., cbra e vol cits 
pag. 4.54, Almoclúo Din1z <Da Fallencia. pe.,:~ 68 a 6!l 1 • ,. 

mais recentemente, lst.o ~- em plena vl<:;encia. da actual lei rJp 
fall~~cias, o erudlto profcs.:.or da Faculdr...cc d-- Direito de 8 
Paulo. OCtavio Mendes - "Veja-se coino ~ ex.pre5.'>t1 o f!rande 
mestre no seu livro ·•Falkncias e Concord3t..as". png Jô?. 

"Só a rehabilitação é que raz ces.<.-ar cm ah 
"soluto, todos o.s effe1tos da fallen"ia, im!)Or!.A.ndÕ 
"a prescr1pção cJ~ acçl·J penal contra e taw,;o·· 

Uma cousa é a.inda de s,e cb,;ervar: Achln~s Bevilaqua P 

Roberto C. de Mendonça, corruncnto.dores daquPlla famc.sa obra 
do grande CFtrvalho, ultimamente reeditada, Já n1 \.igen,.;1a. cil\ 
nova lei de fallencl:ls nenhum"!. .nota op_p1Jz('ram, D€3:;.e o~\r:t­
cula.r, á sabia op!niã.:> do saudoso co1nmcrcit1lLst1.. Po~ LS&O ~ 
por tudo mais. é_nos facU assegurar. cada vez r.iaLc. estr~bad-~s 
GUe aquella solida regra de direito nenhuma rroct..i;'ic.;çàu soffn!­
r~t, trazida pela reforma da lei !al!lmentar, nem tão pouco. em 
'Conscqu~n<:!a d~ uma uova. corrent,f' de julga'C:o&. ll.LC' s~ f·">rmas­
,c;e cm sent1dc cor.:trc.rio á vell1R e trar..qull:a jurispruden;:ia. Cl 
tamos. f'm:re ourros o.restos, um d:i. Cô~-.: Suprs;ma, de que fo1 
rclatcr .:, lllustre _Ministro Laudo .. ~.,. Camargo, e qu...- úl(-J"C-CC &er 
tlQUl _invocad-J, n_oo r."' pela fonte de (!Ue se f"TI3.n'>:J. como p.r­
QUC e wufl decisão rc (!nie, isto é, cte 4 de setcmbi o de i::,:13. "m 
pleno vigo~ do a..:tual d~. 5.746. O mesmo j11lg"i:fo Yem com. 
pcndiadu no 1.0 St:pp. de Dice. dC' Jur. de Vicente Pyr8S!ibe 
p:igs .. ~58 _usql.i.e 363, e cuja S!lmm•·:.:i. a.s.s1m se expressa:.., "A 
rch.abüit.?.çao faz oe~-.:::ir a ncçr~) pcn:i.l, po~ 0·11ra c:.-u.sa não 
r<'presenta aquelte insti · t;to, senão n_ma c,;pede de Drf'scripçú.o" 
Juntamcs aqul as provas da rehabtlitacã.o dos f~Llld3s, os.ra o 
vos:::o devict,J exame I rto:.s. 1 ,a 4,. · 

A presente ::icç1:, penal ,jnd:i n.1.0 P<Xi''ri" pr·~cect,_,;·. ffit:.i 

n-:o que as suas entr:i.nhas nõ.o c5t1vessem lrrfm~di8. Plmt::ntC 
compromet.tidas µ0r esse vicio de vngc:n q;,:e acab~os de dis­
cutir. C~;1:1 eff.-it"J: o p-X"e...<.;.<"'.-::,.além rt,e an6111::.lo c-n sua kição 
formal, nao c~ntt:m itn c;1u boJo prova de esp":":k t1lguma refe­
rente ao facto narrado na denunci:1. !'Jullo e a.n.u;-r-hico f, '),">b 
es:::.e rep oslto:io material, or:de se pretenct;iu capt.:.r tõ.o p.c C'ig()s,{ 
e'>sencis., qua l seja a hypot;.1f'~ de uma .fallencfa <"nm.lnoo.a at 
trlhuida a quem tudo pncurou tmvidar para obstar tama'.nhã 
d~aça. <J: proc.:.SSo é e.n6rnalo na S'J.a. !ónna, rep-::timcs; ~ se 
náo póde o Juiz de primefra in.Stanci9. p1~~nun.:lar lhe as nullida­
des \1ue o viciam. muito menos poderili dpoi&.r u.m.a S>Pn~nça de 
:~~~.ele- nesre defet tuosi~qln10 a.~grega.dJ de G.iliger.cias Ju-

• , O 1 !.', d-> art 383, do Cod. do Prcc. Penal, diz, pcremp_ 
~amen te, que nv curso do 6Ummfl rio d e culp3. nã.:- p:JC.em ser 
mquiri~~ menos de .três tcstcrnunh ~. ::'cmpuls'.lndo-~r cs au· 
to.~. veri!ke..re QU(' o...~ det-Erminaçã.o ..1.çKal ná.o rõr~, ol>.~nada. 
Depu2't! r am s6 duas tc.ste:rn:.nh as, n om"=Bdamente Mlgu<>l Seve­
r ~no Bastos Li.sbôa. (fis 36 a 37) e Gi'."r oncio Pereira de U::ello 
(fl.s. 42 a 43). M anuel Coélllo d a Silva, declarando-t:<' inimi.go 
de u.m dos a.ccu :9.cJ.os, não d er P. d epoimen to (!ls. 37), donde .se 
c,,n-:lu ir, sem es.ior ç.o, QUf' o processo está, eivad() ck mals este 
gra.ve defeito. 

. ~ ~ind~ .m.3is: não pód~ passar sem o n0'5S'J reparo o Iau_ 
a.-c 1,ienc~l. Ie~to .sem sc1Enc1a. d os ....xusados no prvce.c..:S<.·, cir­
cum.c:t:1.nc!a <'ii:a. (!ll<' rcti~a ~e fal peça .oda a sua Vfllidad< 
Deste ~odo têm resolVu!o C?S trlbun aes. e t..1:.re outras fü.>cisõts 
a rcspe·to, apom.amo.;; luminosa sentençft d:> jutz dt4. 4.*' v~ro 
c!v11. do Distri~ _.,:, Feder~l. d atada de 13 de p5e·:enibM de ":.032. e 
corúirmada pelo 8CC'. dn Côrte de Appell. de Z8 de ...-·utubrC' ào 
~~~~~) ~nno <Supp do Dl.c:c. de J ur. d<' Vlc :>yragtbe, pa.gs 

Ma? <?•nbora des.mer-cc1do em direito, o a:.JudJdv ~::i.udo peri 
c:al coni:J.tllU <k' mcfü) Jn•·:,r avel á.s Yl"umas deste triquo prO: 
CE'.S...«:I"', como op!)Ortunamcnte hn.V'elrlos ue demonstrar 

r,r; MERIT!3: 
Como quef que _t;,c·ja. o que, de logo cA he sob o visto de 

quem se f:ler ~ pesqmzar 1 mater1a probante r~ -lhidc1 neste 
p-:ocesso, ~ c.:;.su desc.)ncertante d.isp.aridad.; estabelecida entre 
os dados .mformettvos do p.seudo !3.''t? crh:1ino<.:o f:"' 2pur.:s 
~eram ut1l.J.~ad1US no cu..·s, · do .feito dois g;,,rH'TCJ5 d~ µrnva..;, i~l :i 
e, document:11 e tf::;tei:nunhal. Comtud~. n,1.da se prm·ou, ou me­
lhor_, tudo se p-rovc:.1, nnd::i. se provando contra os n ..... "5~.5 cons 
titwptes. E:5' u.s prvvns. como dissE:imos ha pJucc. ,..,. choctt:n ;;. 
·:t~~~ut-r-.•-,som, em n.n~ft recipro~ surprehet·dt.r.t" VeJ:'lm·)S 

~ 1.." test~munh.il: tr11arda·livroo co.itrnctado IX 1 .svncl'.C') 
Ca faUencrn, diz qur> da ~~~1pta dos faU~c1os constam as {·('ndas 
feita:; _pele-:. P1e.smcx, tnn!/.:' da "Ga~eri:- PeUr,., Amcrico" e th 
'·&-cç-!•.o Slope-r", ~om-0 da filial qu~ ma!lth 11am ern r,,k:.:; ac 
c:-c~·cntE.rdo lll!l.is nada .sn'..>e-r ouanto á r-eUraàa dand,•.qin~ c1 ~ 
me1'(.-.1dorla.,;. Pv.s l>l.~m. lues d~claraç6€s. aJiá.5 re"Jetldr>.s no clt. 
poh:ento c'a ou~ra t~~terr..unhn, e..-;tão em f!"'ancõ nnt~c:Jism,j 
c-::m as co11clusoes a QUP. chegou o synciic:, ,:·r.1 seu reh1tor'o 
Otinndo n:ifirma elle u1te a f'SCripta cm questão s:iç,nci:::t po1: 
comple~o. a re.::.~eit~ dt:._ss'.15 aliennç.&>s (&utos fl.<:i. 6). ~ ai'1~da. 
~

1 cJrpoimento da all!.!d1<la testemunhn e o relatc-d0 , r..1 aprec..:i 
r~frrem que ')S hnç1m1entoo da firma. fall!dn ct:thenim f:t1.speÍ1-· 
soo C:.unrnt,e 8 mi:.::;es; ,:,. laudo pei-ic-ial exar,i.t de farto, nfo c-ons 
tat'.') ... t.~u. ·ch::scontinuidadc- de ec;cript-.m:aç.io. N; .. , .flc~ n;,,t ~-
0 .::;yndico qu~Jxa-se em su:·s Lúormac;-.õ?:. tG n e:sc11'.)La u." 
c,:sa comJnro-:ial do.r, fnllidos, "iIT,eguhririad(s selien~es '10 pn_ 
melro golpe de .,1sta" (autos f 8). O l"udo ~m i .• ~stão :r..:.m.u-
~ per ca'lllilhos d!fferente." Senão, vf'jt;.m ,:; R respoot8. qu 
r,eram os perltos n0 segundo quesi..o: 

"A escriptur<.'çâ.o está fe1t.1 e.ifl forma m~"'1 
"::-an_t.il tendo 11s p~rt!das !T1f'%~l€S, o qne é hoj,: 
"mU!to sc;mtdo no comTT1zt~--cio. NR.::> há intervRU ,._ 
"em branco, c~mo a.,;; ('me-n~.as ,ei·Hi'."ldas 6..s aa­
"ginas 21. 65. 7CI, 14-0, Z:0, 221. 2:2 1'. Dhrio, êzl'f' 
"é o n.0 2, ni'io r:"V"l-..rcn 1;, 'tição cu.lJY.JS:l ,.lma ,-·.z 
"QUt" nã.o nl <:ram a {'.::-: .. ,r;, <os r--:-?eciJ~1as lan 
1·çamr.riV-:;i A~ , ·q!11::is ·~~·. :.>L e 2Ú, do ffi';;':'J'J 

·' D iari..... ~- l ,,. . l .... p~, e .;1,. tarriben-:, fl..) 11:ss'> 
;'.~f.;';,.2 ... ü•

1
7~{:i -~···:-o W1,~-:.úJ0 da ~Mptur~çito 

Esti"t vi.&tr\ \•S.'-"'im, ,,_ t Ilai:rrnnt.c o d<:scncC'~1Ll'o c11trc 0, 
dados l~~ provac-. qre vk-o.m um nnlc-J C-9"'cpo. :Ma.s, e~ face ele 
tamanho desk."'fl.,µero, 00 u;-:,1a CJ'\lSO. rnrr~c admi.I·u.çã.o. E ' ha_ 
\.W qu0 m ).Y'ÇR. a .prommcia de du3.3 infm-t11.J.1.ad.3s crcati:.ras que. 
d<csmorona.nd~ n, f!YTO d &S suas cspecula.ç6f,s mercLJ":.t.i.s., não 
Y.evem ter d!.rei~o ;iem &, llbttdade. 

Pre.gil, inoomp!eta e de..~ncontna.d.P, a p1·vva ttste,muulHl 
n. r, de. tlP 1r~·v"t' offerecf' corit1 i eiB n"'680fl pia troclnad OA . A e5t," !'i 

l'f"tVC'bu-t,.e !a.v(Tavel o laudo µeri('irll, isto é., V'('lO elie d1·010::ist.ru, 
CJUe_ os !1:1Jlldo.,; tlnha.rn "Dllrlo", f'tn qu;.. !a:r,Jam a :;ua e.suiptu_ 
rr...ç,:•.O, e"!l fórma. m 'rcar,t11. ten'.i'J -sid'J o ulti.1110 balan-;J pro 
cedido em época normal e visado no prazo da lei p(·Jr ju1z com­
peteni€. Separando·~ dessas provas. fic:i. sem fl.IY lo sufftden 
te <> relatm·lo syndical, ,peç~ trepidallte qu~ vc.iucta per entr~ 
os meandros de conclUE.Ões que s~ crv cam a cd.Oa passo d<'.Y 
trulP.do_6f' por s1 mr>sm.a&. VeJam% 0 synd!co di.l logo cif:'pol" 
de JJT'P~.mlrnlar o relatorio 

A m 1m !!â:> me é pm..<.l\·f-1 eilF'Jdar ~:>m m­
"tidtz as causas que ctei:prmtn::1.ram :, 011<>-bra <11 
"4, dos autos," · 

1'..ta.Ls ad{:~nte passando a e~r.•~11.har ,., desnpparccLrnen 
to. d<: mercndorl.l.S, na lmp:::r.~.:-1c1a de Rs 111 -RSOS.370, for· 
mu a a s1 mesrnc, t-.obre e.:.:">\:. slngulari.sstrr.o phr :s.o:ncno (é ben 
n -~xpn~s.<..h-oJ as mais v3.n2.das hypot.ru::-ses. para, aflnal d.1-

! ror se.:mprr> que ,3 !allt.n('ia se moMvou d:\- "dc.:,0 - 'ftn12.ar.ã.o 
j falw de c<,ntrole na direcção d·:s negodoo da. !1rma.~ ' 
1 . . A.gora,. mal.9 uri: noS:50 li.ge1ro co:nmcn 'Brio. Qu:t.esqu(·1 

1 

qu.e Y·Jam a".> c0~1cL11:;..,: s d,J. r::-laton. o d-::, ~ynd,c. ar.ct~ fa.11.lm. en 
tar ·.~lle, d~ tl mesmo, nWJ faz prov \ D.) JUJ.Z,.J clminal Estâ 
é & <)µiniãn <le c.;.out.1.s .'\11t .. rJd"-'dts no as.sumpto, resu1t1nt.e de 
nidhore.3 ra.c~ocmlos. O syndKo, oornc, bem r:a&'"lflcou Sá V1an 
na, em seu livro ~ "Du.s F;ülf'ncias" - par,- 37G. é um re. 
pr!:sfntantc da fa1l~::.cla. Pm v:rtud-e da lCl V,:1~4=rn mu.,;to, vii 
!cm tudo a; sua,<, :mformaçóes no jutro 3.d.m nt··tr~tii''O -- falli-
ffi{'T!.n.r, mas, cerno me.t2ria dr, pr .1va cm dl!'ett..o Ciim 11 t-êm 
tllas signiflc::Lçáo mu.1~::, rt:stneta GoTt--; pelo &P~tn1',.,'! 
Cor.:,_o obs,<;r,-a:-n. gn-.. mfes J:J.n~:1 • .c;. na q·· .. 0::1 .ç.f...:i_!dRde d.as fal­
lcncias .. cs syr.d1cos tão algun'i do'.> prop:il'1s c-ed-:-es da mas 
sa. _&>na raz,· a•·el d<tr-~ tanto valer a de<'lara;;:;J~s tmergente; 
ôc._ mtf>res...-::ados, QU<\'-1 s..:·r._.spre an:..m. ·dcs p::113. lev-arem á ca­
clo;, aquelle que lh~s dc.u pre-juizo pe-,:.ufüsrio., A bóa !')gice 
t'-ti ?. idL?er , ... ue nã.o 

A pron docttrr:Ent-fll eff1cient.e p:irJ 1, ·. ar a ctr~eza ac 
jtti::. no cri:ne de f&Uimen•o, não poGerl.3. ser nW1ca em bó3. 
raz5....-.. cri.undl de i:op:..as d{'.ssas P"·ç:3.5 de inf :rmação do qut. 
occonera no rurso do proce::.so ad..•nin: -,tr,1.ü·,·o da falle,nc'.P 
E' op-_1::ortuno tra.<:.19.dumcs parn :iqui, ,'."TTI. :1.pvio de 111·..,-~a anm 
TT'-ent.açá.o, este lumlnoS<.' ensm<>,rr,,e-,to de: um culto ma;.;istrrrl:. 
que. com multo brilbo, exerce a 4.i. vara c1·. U c:n District-0 Ff>· 
deral: .Assim 5i4=' P.Xpre::.c.a. depois d..: muitns con.siaexu,,ões, a.quPJJ~ 
illust.re cultor do dirf'i ·o 

a prova d" u,ner.t ...... 1 :~.iFlc , 1.e. ~ que sr 
"rP.!~r~ o le'{)..Sh.d0: rr 'Tiater-:" n1ffmal Lci.J podJa 
'co~isttr ape'!'l..3.., cn c.oµias f' e:xt.rn .... tos do prc-c-es­
"so admlni.stratl,·0 da ü.D.encia, sob:et .... do n~s re 
"latorioo d-:s synd!cos, que como credores, cãs ve 
"ze::;) lnteress.J.do-s ll.J otjecto do li"igio, n(m .::;e-
"quer de tRsttt"11unhas pcd.,.riam &Pnir " 

E t::,:mtinúa o sab!o ju~~clG1 

H As certici0ê's e c-,.,pias au:hea!.Ji;~::, le,vraJ~ 
•·pelo escr.vão âo Jww. fazem pMvs. :1pena-.5 d,;: 
"que se passou n•_) proc~~o administrttivo da que­
"bra, náo podendo deli.as inferir _se uma resp-n­
"sablildade cujP ext.f>nsú.o nÃ,.Q se adapta a0:5 prin­
"rlp!os rigorosos de a;>recln.ç§.o em inatcT ,a crLr1ii 
"nal. Todo jurL~a s.;i.be que h:l. uc.1 abysmo entrt 
··o prccedín:ento civel_ad.m..in~·rat1L .:: o crtnd.nal 
"Naquene o direito prob;;tvrio sdmi-::tc. em l:J.rga 
"e.scn~. t.odo l1..'Il sys-.Rme de p-re!;'.·1n1pçõcs r ind.J.­
•·ctos n<.-"Ces...."8.rio!. .f'.OS !ms d.e uma bóa. regulnrnen 
"tr..çáo na v1ds. co!D.II;.,e..~dal a quP ·-~ referem 
"N-este desa.pptl.reoem as f1cções l~-1.e.s. f-'i regra! 
"geraes de induc.ções !)O!' !)rOb3b'.lidadcs, a.e:. c--·n_ 
"Jectw.·as e Uberc!ades prc':",ria.s do Julzo adrn!nis­
"trat!vo. NOO ha nenhum _pri..nc..ipto ele d.lref!:o qt''" 
·'possa au•o:-!1-ar as transfercncias ~Jara o ambitG 
"do pr()(<:~"-O crlminal d~,s eff(:itos que a lei dâ nú 
"circulo ut;1,inL<5t'rativo ás peca,;; cvmr o relatemo 
"ida fyndi-:ancia.. Se este rPl.'lto1·:o póde Oii<>;1t.a1 
"o juiz.o ..... n S>.?US gestos rt( 1TTI.ml,;tr.<tlvos. r fora 
'de d"".Lt"ida que n.i:> 1Utzo cri .i:r?ai nao oera elle 
·•nenhu111..i rr.c.-s,1••:;:c-7n c,?r: 1 /f! o "r·cus.1do paro 
"OS eíjcitos d::t z, _ ~J .,;•'" 

A prova cumJ,.'"TiC:a C.é que f":::n.1 o.., d;J1.1Lr!l 1 hdGrt·s. e QUt 
d.A direito a pronun,:w do fL ··1 1 .?G.r: • • .•.o ~ ti. r:ho podia <;.~;J 

a que eme,·gi..5sc de taes pc.·""2.~ ,~, f n:-a. ró lJO ~'-410 dA. f~1ltn· 
cia _ E' precet'.o df' direito ::: _ i=- ir':.." <.' , _ 1,. d.:. t~lr contr~ e_, 
au llsado, senão qu.sncto S< ~-~.i...- _ 1cer ci..1 '('XL5~!1c1:1 do crm1:: 
e (te se-r a.quelle o ~r..rr.inoso. ftdcm_ais, é ponl,O asse:.lt_e, em 
UJ<l-Leria.. penal. a lei M> sup_p..:rr;r mlerpret;-~~:> amplutdora 
51' fôr em favor do a~cusac:io r /~t.,r.illliin amJJlt.Jnda etr: l 

Ora, Eme~1to Jul,,,J:ior ol(•:n do mais, como bem. cJILl. 
d,e 01.J um formoso I:~zci:c d, ~33 augustl elas'.€ a que vós t.-w­
t11 1,~n<les, tambeni.. ncbdlt:.d -.. 2. ·•, f'.'~_,,.IH'ia modern..1. ,-n~rc e• 
povos ma.is cult0s do m-..i:icto s~·. :T18.r.,f· .... ,ta no sc:nLdo de r:e:.ir:ir 
ao direito !nllimt?r,t.ar oc; re::-1rtJo~ ab~olJtúmentc m<:d1ev.9.c.• 
do f3migerodo insdtuto d., :~.--)6'"J pJ1 clit:-z.:Zas. ,on:rndo-o :no.l"' 
hwnano e men0s 1'•:rm .. 1.ll.s:..H.:0''. A d;cl.>á..c· que continh1. em ;,eu 
cnrpo e5,te bra<lo t.5.n seI\· .·f' ~u:-.-,'3 ;e p ,~tis~ de ;ura voz 
cei.e~tt;i,J. l~(l!':)_ f"(!' l' nfi...;_.nJ.da P'-'~ Egy\;~1a Cõ;-t.e ~~ App.el. 
1-:.-;ão, d,-. D'..str1cto Fv'teral, e d.l'lla. 1106 dá r:'1t:1ciJ V'i.." f'r:J. 
i;;!te no 1" supplt'1r.ent-0 tl0 .r~u Dice d€' J;.~- p:1gs. 351 -
tl~Qwl' 354 

Jf', u,mo.c. d~H:i. pJ~l'lnto. de.ma,s p1ra _sl.l!:,•U:ntar_ o noss-.., 

:~.t-~~d~
1~%-i~\n·1~~o L~f ~iI~:~-ef e e \'~rce~: {~~~i~ª ;~;r 

0$&1::"'gllt"e U lit>eJ"d.an,., :cios nC-§OS CO!lSt.d,Uln" .. f''..i, VlC~lffi3,5 fP!':lg 
n31das de- tan~ ini/]Llld:.de. Mas, unt.P.s de conclmr es1e 1•10. 
<lesto arrazoado, C.cvemc .. :i encarar e u1timo e.sp,:·cto do prccrs!)() 

prcrh~:b~~t5~:1t~v~i~/~~~! a:cgi.ªni~n;r:t~~ a g,Ó~!S: Cavnlcanti 

?~,~~;,: ~0:~~~ ~~zt~ü7c~ir.eu;~~~:\1tJ:~o~~d~~~d;np~~~; 
nq;oci . .:;. A sos t'all--1.cia foi consequer,cif!. de ctrcttmstan,·;~~ 
fo~~ ..s. c!\;>richos e imoi..eda.de de n1pa f,rm.i commuc1.al 
0.1:rnb!li~•·ia, j•10aics.1P~r1te uXecnda. na guard1, d.:.s so:>us evi1. 
rtntos neg~i()'·. O c:1.so t•xl'l. a Pa!'af\f0a o c:nh~<'. e_ o _.:,-eu 
coutmacie>, ein !.,ew, o ,. ... ~r~:i:ou, COIT'.O .~ ,·t:rl~:-r.:. :,. a.c~o rn_ 
u;1,10J<."l. dfl.quelLe que mata a quem lt.m rno;ia c.il' vh"r 1 

&_•L,1st'i-"i.o Cr,·:'l!can,:.i e .... ua r:,po~ co,1stiLuinm-,:e, an· 
nos ntr.z un-. casal de csC"as·;,JS recurs)s t'-C'.vn')r.Üc<..,"'S. Intcfü 

-;.. ~~c.s e com n:tivid:i.de P'l!'a o comm~rcio, re-3-0lvernm pr:c•i· 
L.1-o. Fl:ndru a:rn, s.$i.im, em 192Q, uma p-•riu::ni1m :::n lcdri.dc 
em e· m .. "llr:nd!ta _ Pr·::-spern.üd'J os seus n"&o:1os, m<'_l""Ct' dn Vld~ 
!t>odl.":sta (ll!'(' !:'~mp1·e kn:1.rA:r.., d~1d1ram ellcs modificar :1 fel. 
ç;:i,.o de sua. so~e~d~. dll.nd,rlhe 0u creri.ndo-_lhe um an1blto d? 
.;11idor-.:,.s prL,o,dei <(ioc ás fls 23)'.5). F1.1 .ah1 qu•? resoJvc-
r11m elh·.'i fu r .. 11-e.s . .? C":lpitr.L lL'11 o.nna7f.'m de m1ud-ezas, -~ 
r~tnlho, càm ;çÜIS de Jcups e as nrnJ.3 van,,dc..; (JLlinquill-W. 
ria ;, cem 11.tl·u, tmittlpl_iclG.rict~ de 1J"Ugos de prcçoo po;,ul.?-~e.,,i 

;';/]~{n~n~o ~~1 ;~~-~5 d'::~~~~a~~e~i~:~;r.~~!111:º~r? h;-
bt, atê er.d.b r.21<?<:.ia. 

9.nl. clles que o Destino os estiW!J'se erob~ .. 
então, cru" se debruça, por s.:- b1 e toao comn1c~ 

_ ffilend-a or~ h o ~ ~n antalh', u nl'f'eTP l, 



~b1.r de nhdi.~ J.6 de viaão. C'Ommercüt.ntcs exµeri..awntado:, 
~ <le !1n3.ncr· 'l.5 abPlh .. ,'1d<'·S O.s prtnc1p10.., axlor1.1r1.-tkcs da Y.:co• 
JJOmla e dü.b ,~i,w:1,;, íJlhnram 11•> combat..e a.o fiagí'llo. Mfl-"'. 
(.'\.)mO cr.:i. ra,..lu· .. 1. <.., + 1 t~•1!""" clr., r1on~tr'l hr,ve1iam ck .i.:l 
cu.nç·1r. pri1iH'lro. 1..\5 .llJlS µ. UXIUIO,), qu.e. H.l Íl}"JX>Lill,'...:j,(_• t•1 o·H 
tCdOs os Jll', ·~·n e Tt nt·rciRrit•"" E o 'Rra~IJ l:it"tro vl11 .... 
l(Chi+rt•m <.'.:'111 'H',; ... • J.s,1,-; e: 1i1,i. ,_., e e ~e L·.1en·u·t>r 
1t1 ... ...: :.J d ... ,c1:v~cl.1rlr..., r- ~11.1.....1 !nlí". o proµ:1 ::,yn 11..:u '-~·i f.1 ~ 

cin <if! S c,~vJ.kc;1 1 (X: (.;1à re..:011hc<:e1., p,elo m ·noc;, c01,1 , 11:1• 
!.,ctur d .. t1 . .-nnit1;1nle d:~ m ~sm .1 qn ~tirj:! , ~n iol.' aS.'-Pl.>c1lníU', 
de Qllí" vuno, u-, t ·nd. 

E' csLt :l. J1L~or~a Ldst.t:. i>Ol' cujll.b mal t- .. tucl.a.d1..:::. c·ou..,t.• 
qucncias, QU rem levar :.. > pelounnho lr.fellzi!.", c<·mmc:-..:rnntt·s· 

.Fim lRce do exp~10. nobre e i ,tt:gro Jul&·ador, nM ha 
t'!l)lrito m~1:1.nanwnte ~ . ..,c!nrec!do, que possa 11fgnr ni"\O Eó 
o re.:,pcíto que J. Para.hyv.i., por t.dc."' os r..eus crRam.'-, d"·ve u•1 
á Ubcrd:dt> de Scbo~tiáo Can1.lc:i.nti e- .i. de D.11 Ma.ntl <1..1.~ 
Dón:s Cn.valc111t!. mus nind:i Er.3.t.!dão pelo., bons .::."'':"'VÍÇOS vor 
dlts pr~,tad,,s no d~sem·olvlmento com.merr.ial d~te. cidad1:­
'lr{mças ao arrojo de in1clatn as ad.m1raTI"ts e bl'm di~ah dt ClP 
ih r premiação ' 

A fullencL.1 de S CavaJc~\ ,t1 &; Cta. . não 101 rraudu:cn-

EDITAfS 
n.;oncltl!>â.o da 5 • pagina) 

~h!o l!ne, citando o tsaqu ,. ~nl'ti_ 
la.Cio co!Tl e-ssa hq·1ld.ocão PJ rcr,ladv 

" o baJ>",o portador 
d, N:iu havendo Ei'\QUe ~m poder de 

Jtn banco, ln!ormar o total da c1tr.ci,t 
• ta-.or do credOT', dPSde QU1' se tu.te 
de- importação de mercadoria 
~ taxas a serrm obsentd.."t<I 1-::­

tf\O' 

2." - :.iJ Para credito., reprMll"ntan· 
,io .lm,port'l.Çáo d~ mercadoria., des. 
p.acn:.1da.s 03s e.l!ondega.s a t.é 10 de e:e­
tcmbro de- 193', sessenta mil d~n-
1(1:'; e tTinta e cinco ~ts C80S235) pOl 
tibra 

bJ Para credltos repre3C"ntando i.L'"l 
porUlçáo de merro.dorias despoch::tdOb 
,, •s alfandf>ga.~ de 11 d .. !Y"tcmbro de 
l9M -,:é 11 de fevereiro de 193.i, cln­
..:-0enta e sete mil oltl)Ct'ntos F" clnco­
<n1a • três rei,, (67$853) para a per . 
..::.('nt:tRl!Dl de 60 ~, devendo 03 lnte­
tcssa<lo.,; vic.iu!rirem os re.~tant.cs 40,...., 
no mercado de cambio livre, lnd~r,en 
.jente da h.JuidA('.ão do saldo dP 60 •;, 

A llm de !Rcllltur a execução cio 
brct,r<i'). os d< V"€'<10I'f"~ df>vem dfec_ 
rnar ti-:-po"i.ito do aqu1valente em moe­
•1'1 br;isUeira junto aos bancos portP.· 
do:"., dos r.J,(1:.tes. quando hou•"·r M_ 
qt~--: ('.n, r.,ocler de um bknoo, em ve-t 
dE' o .zerern JtL'·,\o ::l-0 B.inco do BI'R.­
;;11, 

0:5 bancos port..'1dores do, saques 
por .. ua ve.a ficam obr'~gados a trens-
~~~m°:. c~~,. ~~11: do Rnsil. ''>rrº Q'J~ i 
H~~:~ i~r~d~ ~-o~:~1~r d~.; 1 
mudo qu• at renpecth·,Js d~ ... ltNii s·· . 
laru t'fl" f'tno<:kw. nt.t" ;m de .;., .. 1 

•s;;J, c,;J p4?·1a d~ n .. ?i,.o &erem C')Mid- • -

d{;.I~~ : i!1f~~~~º~~. :;~f~Q e .), ,ó 

ft:l.;.çõt"\ d ,ts cot>.nm~.u; em ,,'.lH ca· 
1e1r~ '. z·..a.... CO:Jdiçób u<;..:;k f"ii.l._ ''. 
torm~ndo ee fon rn ou nio effect.u.,. -1 
4oe ~p.:~lt.cs &m moeda ltrullel.n 
, 16 lt de ma>o de 193i. 

Joln F-esoõa. 2 d: ab,l! do lll!!i 
Boo.:• ..... .,,;e (Fi~1!\ .-.:çi,e 15•• .. 

~'l.r1a' 

. :. 

A llNl.{O ,i:ii 
t..:.1 n~n~ culiposa, msl.'tttmos em eftlm:i.r, Já Ult';'fl1te.rlos-,u--,-r-e.-l-,_--c-·o-n.sev,L.J.1u d~obrtr. E wna. cau.s.a f 
dad(• cloqu1•n'r do-) fu.to~. Ja u ·s.<.;.(! l..·udo que nos '.f!erece n. dos, ncs~f' caminho e.tpcro ,r-m que vê:n scrâlo a.: 

~~,mi:·~/' t~~~~tl~~~r~v~~.;t t~~~:~~int~t1se d~J:~id ~~'\~~c~,5!~'- ~J;e~~~diU:m d~~~z~f :e~ ri,_º d~r~~s.'is~ ~~~tr~~zar~~~ 
(11.1( "> qti 1nt· no vulto d"'°' 'l'lf':cadorih <,4ue Jlil ior~m en_ cnm a maior cl:lrcza, - ·•nunca ter cuvtct., dizer que o, faJJ!-

"' ... ' ,·,. , pciO .vnilic .. a~ pr.:,, d<'r ,1. "rrccJ.d<v;. .o d.a rna'i..,a <~os r~ti.l'aram rru!T~:r cla,;.da.Ttina.m.ente, do •3eu e.,rt;Q,be. 
< ,1 r<'Spondt.n.'11:>'i, brc~L· e v,nd&1triramf>tttr, cm sã C'.Om>· leci11~11.to·· 

, qu? llas t.e <' tngai"o.m, R consumtrar11, &e inutlilz..t­
r",ll, -0,n ,.am_~e impn'Stavei!;, e. C'ltnO ta~. p.1~'t7"am t1 t,1.r 

:..:,J Na verd~dc. níio ha qurm H;nor~ q1H~ uma ,.:a.'i,U c.~r·l· 
rn<''" .a. J eh fetçit.<, dt- n .gocto qu1..: t lnh a a "CR~R. A.mertc..'l.na '1 

<'!'t~Ja. exi-):.1.,ta n .. :, mais in:-alcul tVf'i<; pn-~·117,0,. Com ef!eito. 
o 3!od: d ... tA<·s C~\.\~-. ~ íÓTmn de uma lil.:. i n\d,\d•• de obJ~tt, 
d, pn·i;-n.. 111 lrmlfic,u,v·s. d· t..•rloravt LS, cerno J.\ t :\'P.'?l~,:, oc­
' t,)ll'i.o de .n.r~u,1,t-nt..ar, <:om o proprio m~io ..cnbu.nt... Leve_~," 
1,, :~ C"Tr\ e nt,a q11 íl qu a...,i totalld:lde d~es ~locJc., se rornp,Y' 
~1t: lcia(;l\S, v1ctr~ brmqm·do . .i; para rreança,;, ml.&'i~ngas, l)l'rfJ· 
innrt \ i)u3t.a e uma vt:r1et:tade inflntt.a de bt,out~. cujo 
ma1 r r, ma.!s C<"·rr..o destino é te inutilizarem, anl.€.s d~ ser usu.· 
da'i. P(·nsvmos ü.<;f;im re~J}Oil'.ier, C()m p~J.s.áo. QUl\lquc-r ob_ 
Jf"l."'c·!'u\ ~t>J~ ella a mais exlgent'1, NA.o houve. pois, retirRd.o. 
cl '1 l~!.,1na de mcTCtHJ. .rlas d:t ca..sa oornmerclal a f.'.lllir ou 
ir.JluJíi O syndl.co. ape&ar de t-Odo esforço, e dUig.:-nci.a que em· 
pregou par:l .ipurar tal re.cto. de qut teve de 611 . .'-peit..a.r. n;,,, 1 

Mt·ritL<vt.no .Juiz . Uma. cc,ndn. ·1.0 tmal Os nosc.os coru. 
tll,lWlkS, confvi'me se i.lúere de t();:lo.s 06 argumcnt.os utlliaa: 
dos ncs a~ alleb,"8ÇÕ-'!s, nú.o Lncldtru.m em fJ.llenCla cr1-ninosa 
Um só dl."",po.sitivo do Dec. 'S.746, na. part.<> em que se reporta 
ao'i factos car 1ct: riSodorcs d~ tal dellcto, não se appUca. á hy _ 
l}"Jthc..c,e d- . .s autos Ao;. ,un, a 1mpr()('A:"<.J.enci.a da denuncia es 

~~~utÜ~~-~d;~~tªd~~~~~0~ão esttv~ ext.lnota, com a. 

- "Punir os homens é hem !ac11, ma& punLr com JUstlçe. • 
a mai.s dolor~a tanta do julgador ... E~e forte c.:-nceito é do 
izr.:1.nde jUU Kelly. Só Deus sabe ()..3 t.orturas, que. talvez, lhe 

~?;~~~~~v:!ro°a e~!1°1:J:!~~8~5 ~:a~!l1;'n=1~o ~~ d: 
tio verd.a.delrs.s estas palavra3, q~ oe JUi.es a., deveriam \.er 
1.,1T~va.d~ á sua mã.o d.!rt"ltn 

JUSTIÇA 
~~ ~ .. - .. ~~- ---· - -------------------------

NA HA ARGU 
IN<i.t. ' - m>,rAL Dt. Cl'U.Ç.t..0 

OI HEJWUROS, U>V: O P1U.U> 
011: :li Dllll - O dr Orland• Té!e, 
JUU munl.e--1 do 1:e'nn• à,; Inei. em. 
j"irtude da tei, •• . 

P'.t2 ~ ..oe que- • ie1-.-.lllie edt, a l 
40 ciW~o C:.e hen!alro aw,ett.~ Mlll 
• PrM!> de 80 d\U l'lrem ~ de~ M . 
tlcl~ tlTerem e lnteremiu J)OIA, ~ 
'tendo • iniciado ~ Ju!ae o LD,.ftl.. 
to.rlo do, beN dC1U<I09 pel• 111.1-. 
Joa.q1~~ VeL.~ de 11~ a.o e a;ua ma... 
lh<r u.na 8a.h!rla doe !!llntw_ """1· 
imte-~ Qua ~or..m no 1UP&· Oul.lt>lld­
~ ~ llermo e o&Mi..Mo CM Utul• 
ât h•rdeiral •Mr • &UM>nte a. lll"­
óelr, A.meu. iw ~ ' " Cru,, •­
~ com JCM, F,tteir& de W•O. rllll.. 

~!90LUBE-o lubrificante das cinco estnltas­
.«em cabalmente prcwaáo sua superioridade. Na 
!Europa e na America do Norte, é tido como a 
maior conquista qu e Jl'I te alcaDÇOU em ma(erla 

quas! tres annos. Ponha•o á prova e lerá a UM!- , 

lhor confirmação . 

ESSOLUBE é o productode novos e aperfeiçoa­
dos processos de manufacn1ra. E o resultado 
dos esforços e conhecimentos das maiores auto­
ridacle, mundlaes em petroleo. A e~cellencia d<: 

'°""" <!tll o..m.-..illdnl. o t.mi• d• 
~ OTa<>d9, mandei qw, ... -
...,. '819 edl~ .om o pn.a u­
Illenoioruodo em m'11~ do qual oha­
lllo e oito,; m..-tda he_,.•- ,.... 
&D 4-! h.Jr• • ..;, a pó.l aquell• prue, 111.u~ 
OCU..,rõ.o em cart"11.e, ru· fal..- "°"'-" 
1s decla.""8..CQeS do l.nTenta.rtante e ter· 
ll01 d.o Lnf'mtvlo ~ ~ dr 1~\~. 
f• Dado e p--.d,, n- Tlllt. e ter_ 
llO do InQi. em ~ lie t.hrU d.e lt1i. 
llu. Anton.lo !lanc)e!n <20 All>uquft· t'~ e&eriTh • eecJn'TÍ ... ,... Te!'-

1 

.,de lubclficação de automonis. 

Porq114l Porque ESSOLUBE foi o prirrn!oo e 
• o unlco lubrificante QU8 combina TODAS as 
qualid~ 88Sendaee i- vma p&felta lubri· 
ftcaçlo. 

Í o que ' está plen2mente romprnudo não só 
pelas Jnnumenu uperlencias de laiY.'ratori<>, 
co1no tamt,em, pratkament~. pelo 1:so em ml­
!IIÕ1H>de4MJtom~•de~oo~dureote 

ESSaLUBE eH-\ devidaraente comprovada pelQ 
tempo. 

Peça hoje mesmo ESSOLUBE e vei-inc:irã Ioeo 
o melhor funccionaménto do motor. 

• 1!550LUB[ 5Ubstitu• o "Standa rd" 
Motor 011 " não custo mais. 

sSEssolLtb LUHll'ICANfl 

PARA AU10MOYll5' 

1 T A H D A R D OI .. e o B R A Z L 
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TRIO REG" '·;_~i. P- \.\fi;LDA..l>F."'i 
No prQ.'<iino .ribb:-irlri est,·r1,,14, r,n 

polco do Cm<' T111-;.l1 . "Rio Dr,inco·· 
0 '·Trio R,•r.ponnl d,~ VarkdndC',':i"~ rh~­
gnrlo a e~,t..1 <"aµit,,1, fJrOC''r'"1: 1·· d 1 

n}:~~jac~ S;n~'h~'.\~·~t".::~ DE JOÃO PESSôA 

FALAM OS DEPUTADOS RODRIGUES DE AQUINO E 
LAURO WANDERLEY 

A' hora. reguneotal, reuniu.se bon· 
~ a As.serobléa Gonst1tulnte. sob • 
prestdencia do sr. José Maciel. secre­
tana<io pelos srs. A<ialbert.o RlbelN 
e Peregrino Filho, tendo eomparecid0 
"" seguintes deputados: srs. Odilon 
Cout,inho. Miguel Bastos, Celso Mo.tios. 
Del!ino Cc.sts. Rafa.e! Bebas, Rodrigues 
do Aquino, Lauro Wanderley. Paula e 
Si1"a, Pedro Ulysses, Feme..ndo Pes­
eôa, Severino de Lucena.. Emiliano No­
t,rega e A.lei ndo Lei te . 

l.Jda a a.cta estn foi np}»r"Vada sem 

contestação 
Pessan.do a hora do exped.lente, pe<ie 

a palavra O sr. Rc<ir1gue,; de Aquino 
que critica e lei de BegUra.nça Nacio. ·-Entr& a ft1ttr considerações reputan-
<io_1> tnoportuna e t,erm.ina por lêr 
artigoo e pare.graphos da mesma a· 
poctando contrad1çóes com o texto 
oonstttuciooal. 

R' eecunda.do varias vezes pelo sr 

no regime da. lei Fala ncs caws po­
li ttco..c; da Bo.hin, de, Alagôa.s- $('rg!p,., 
Rio Or.ande do Norte, ceará e final 
mEnte no Pará. verberando as occor. 
rencias tragicas que alll se vêm desen­
rolando que considera de vergonha 
para os pollt.lcos paraens.cs e de tri.~ 
teza pare a proprta nação. 

Proscg1.1.J..ndo, pO.SS,;."l a referir-se so _ 
b:re o ultimo d.Lc:;curso do sr Fernando 
Pessóa, pccllndo permissi\-0 para dJ.s­
cordar de certos pontoa da sua oração 
Accentún que o governo não tem ne­

nhuma intenção de amesquinhar os 
elementos <ia oppoolçáo, desejando pelo 
contrario e. collabor.ação da referida 
corrente na vida admlnlstrativa a bem 
da cillecUvidade e do Estado. Disse 
que tinha confiança. no sr. Arge.miro 
de Figuelrêdo em quem vii:. o homem 
de ac,ão e de mães honcstas, capaz de 
con~urJr a Pa.::ahybn a grandes de!'!_ 
tlnos. 

;Emiliano N"obrega. O sr. Fernando Pes66a deu varlos 
.A. oegulr occupa a tribuna o sr. Lau_ apartes. 

ro Wanderley que começa dizendo vlr A' ordem do d.la, na.da se fazendo 
0 pais e.travessando uma pba.se de ln- constar sobre a mesa, !oi encerrada a 
decisão á entrada de certos Estados , sessão e marca<ia outra para hoje. 

REGISTO 
l"AZEM ANNOS HOJE: 
O menino Norberto, !1.lho do sr. 

Affonso Paiva, residente em CUité 
<ie Guarablra . 

- O menlnD Antonio, !ilho do sr. 
Antonio da Silva Ra.moo, tabelliA-0 pu­
t>lloo em M.ame.nguape. 

- A senh&rita Lectlcia Pires, filha 
do SI'. Diocleciano Plrea, residente 
em sousa. 

- A monina Na.ncy, filha do sr. Ma_ 
nuel l"ernandes Junlor, residente em 
Bolem de Ouara.blra. . 

Felictano de Oliveira e e.5POSB d. Au­
rea Lyra de Oliveira, e, por parte do 
noivo o &r. João Agrippmo Mello e 
senhora d. Nazinha Rocha de Mello. 

O casamento civtl !oi celebrado na 
restdencia. do irmAo da noiva, presi. 
di<io pelo dr. Amaro Bezerra, Juiz 
municipal do termo. 

Foram paranymphos, por parte da 
noiva. o sr. José Leite, corumercian- Uma das figuras do .. Trio Regional 
te e esPosa d. Alyria Lei-te, professo. de \'ariedac!rs·· 
ra publica em Pllóes do Mal~. e por 

do dia ll do Cúrrente. o depa&ito da. 
venernv~l Im&?t.:m do Senhor Bom Jc. 
~us dos Pass0c;;, transladada da c>gre. 
Ja do Carmo, e, 110 dla 1mmcdiato ás 
Jfi Lorn~. de ~:1t1ir e percorrC'r tm ~o 
lrnne pr0<·:_ .... ,Jo a.!:. principB.("s ruas 
cl~l~a clct,1dc, s.áo cor.';ida<lo .. ; tod~ os 
1rmaos para ,<,e mCúrporareni e toma 
P''m pan(' n():'; cl1to::. acLo.s. 

- A sra. Maria das Dõres Bezerra, 
esposa do <ir. Alctndo Bezerra de Me. 
nezes, reaidente em A.lagôa do Mon­
teiro. 

- A sra. AW"eQ Mesqwta de An. 
dJ'ade, esposa do sr. Manuel Ferreira 
de Andrade. residente em Areia. - A senhorita DaJva doo Santos =too~~ i!id~~'f,,~~ 

parte do noivo, o sr. Adelloo Alves Fortaleza onde rea~w11 cJ.1r.a u•mpo­
dos Santos e senhora d . Ma.na Ro. ra.da col'Óado de franco exito 
c~d~i~too. sa.l Fell . de Esse oonjuncto tem como figura 
Olivelra offe~u.ca aos presen~. ll- principal o nosso wnterra..i;eo .sr .. 
côre:A, vinhos e wn l.a.nche intimo, Edson Martins, detentor do · rec0t d 
tendo logo a.pós, os recem..ca.sa.dos_ de dan.sa, no nort,e do Brasil 
vta.Ja.do em a.utomoveI para Larneiro, I A apresentaç.ã.o da troupc será com 
do mun!c!plo de Ouarabira, on edfi- um especto.culo do gcn.ero \"ariedadcs 
xa.ra.m resldenc~. ~ que, dedicado aos es-tudantes, com-

- Effectuou-se uo dia. 19 do mes merciarioo chauffeurs e barbeiros 

:i~~~~iig~ ~:~~~~ de ccrt-0 àgradará ~ p~blico. ' 

{,'aJ.u ~olar .. SoJon de Lucena .. 
- Commwi.;cou noa o secretlrio dessa 
&.Jcie-d.M.àc de as.sl0 tencia. escolar a 
eto,çã.o e PQS6e, a 28 de março f!n<io 
da povr1 directoria Que tem de rege; 
cs seus destlinos durBntJ" o a.nno cor­
reote 

- O menino José Anchieta ,filho 
<ie ,rr. Jooé Faustino Sobrinho. res<. 
dente em Teixelra. , 

- O mentno Gel.so, filho do sr. José 
Bap..,ista <ia Silva, residente nesta ce.pL 
ia!. • 

- O sr. Ollvi.o Lins de M.endonça.. 
commerolante no bairro de Ja.gua.ri.be. 
ODde conta vasto c1rculo de re~ 
de amJza<ie. 

CASAMENTOS' 
Consorclarem-st"'. no dia 5. uest.a 

cidade, o joven José Fernandes de 
Ollvelra, telegraphista <ia G. W. B. 
R ., com a senhorita Angellca Fagun­
des de Arau,Jo. 

Boanerges Costa, do cornmercio da­
quella clda<ie, com a senhorita Aracy 
Veiga Pessõa. filha. do sr. Luiz CQyaJ. 
canti <ia Velga Pessõa. tabelllão pu­
blico na cid.a<ie de Itambé e sUli espo. 
sa d . Elisa <ia Veiga Pessoo. 

Os Jovens despoJa.c!oo flxru-&m resL 
denoia á rua D Manw l Pereira no 
R<ecl!e. 

VIAJANTES· 

Associação Paran.yba­
na pelo Progresso 

Feminii:io 

Cai."" Ese<>Iar "D. Jottüy" - Rea• 
!1.ron ~ a 10 do mês p. findo. a elei­
ção cw nova dlrectoria da Caix;J Es<-<r 
Im "D:. Jofflly", em Princésa, a qual 

1 

ficou .1._,a.m con.st1tuida: 
Pro.s1den!<'. AgneUo França Duw. 

1 St"Creta.rio, prof Ma.rio Augusto Ro­
l méro; ,ic<' cllto, prof. Fran= 

1 

VlrumR: t.heS-OU!'elra, Isabel Sltonlo. 
F1sca.es: Esther da P\,..brega, Oolór-es 

Ra.m.1lbo e Mar.a Dua.rt€ 

.DESPORTOS 
REUllõlAO :S.\ L . D P 

E' PR.OHIBIDO, SOB PENA DE 
MULTA, SOLTAR FOGULTES 

Q cir J: .. J>V (ÍrJ Rt'".-'O i3,1L.}, n:..el 
;,, c~t1...1; p ,'J ;~tn, já ba.c,t.3: ·., ( r-.1:C 
c.lc ·,n 11·.;.:.::--<.., 1T11.::o. •.ac rf',u·z..1 r,F-_,:a 
cap '.-t'. l m :i. ~.-,rie d,. co1,fr•::-er,'"" s :;,o 
bre'º ;j;\ l .e 3,.-.,SWllµt.o.;;; d,s a. .d r,ll 

d.ade soc1Ctl 
S.."i.o cstt>.- Q.:i thema5 e_ co:iHd.o.;;. 
t - A rr-cordac;áo é v1da: na Cor. 

fednação f...::plri.t'3. hoJe. ás 20 hor-a.s 
2 - Como dizer ás crianç.:.q do pro 

bkma sexual; amanhã. no tei:r .. plo da 
Loja Branca Dias 

3 - Evolução da fanrllia; 1..a ,;.x~ 
feira na. A,.adPrnia de COm:?r~tclCJ 

4 ~ Valor da emancipa,çã.o r;nan 
<'eira da. mulher; no proxlmo sab~o 
em l~l de\':'rminad_o Ir.la A .. o;s("ci.açao 
do PT01"T'e.5-~o Fí'mhuno 

5 - ó q'J.adrivio da vida ta .:,u..T.pto 
maçonicoJ no tempio da LoJa Brdnc:.. 
DL..1..S, no dia 15 do corrente. , 

Diante do exito alcançado !)l;',O ... 

lustre con.ierenck.ta, nesta e em ou. 
tras capltae.s. lnclusise a propnP. m€ 
tropole do paJ-.>, é de esperar_ grande 
compareclmento á.s confercnC!J.."!> ac: 
ma annunclada.s 

ILLUSTRAÇAO - Essa re.i>ta de· 
reri a.ppa.rectt no pro.ximo dia 1.6 do 

~~t.á ~...ndo ~a e.n....Jo~a­
mente pela nossa. culta sociedade 

Ladrões em actMdade 
T~ se Ye>rtficado ultimamente en 

no...."58 p.3.cata capital, vartos roubo'. e 
arrcmbnmentos o que nos dá a ut· 
pressão de que os audaciosos l~raplos 
estão agindo sob a orgaruza<:o.o de 
uma quadrilha 

Ha poucos dia sos jonvu:·s nouc1a· 
ram a \i.S!ta que atre,.;dos m.:::liau~ 
fiz.eram no "Bairro do Montepio • 
surrupiando de alguma..s ca...;;1.s d.iver 
ro..c; objrctos de valor 

Qa nubente, seguiram. hontem 
mesmo, pelo trem do hora.rio, para a 
VÍZ1nh& cidade de Itabayana, onde 
:lr'J.o fL"<B.r resldencia. 

em-r::u:e~ da r:arrln:~n~ 

Sr. Manuel Flo~nUno: - De 1·e­
gresso para Princêsa, segue hoje o 
nosso amigo sr. Manuel Florentlno 
que aqui se encontrava a trato de ne. 
goelas <ie seu interesse particular. 

- Para Taperoá, onde é fazendeiro 
e proprietario segue hoje o sr. João 
Casulo que se encontrava ha vartos 
cllas ne,;ta capital. 

.- Acho...se nesta capital o sr. José 
Ribeiro de Farias, col1""tor fe<ieral 
em Tuperoá, deste Estado. 

Reahz.'lr-&e-ã no prc,:...i..:no dv-
1uingo 14 e nfi . .o n.o dia 11 cr.:imo 
foi ante'!io1mentc annuncinda, 
ás 14 horas. no local cto ro.:,"tu 
me a Sf>Ssâo da ttssembléa geral 
OTdlna.ria desss assocluçáo. pa.ra 
t-0mar conhL-cim.ento do r-.elato­
rio r~1erente ao o.uno sociol 
flndo bqn corno paro eleger a 
nova' directod.a ~ue regt'Tá os 
destinos da soci;rílade no bien­
IDO 935-936. São convidadas to­
das as socia.A qul tes para essa 
reuuiã.o. 

Nl\.o fic~>U ar..i porém, a :. cmidúdt: 
dc.s amigos do al..trelo. Desta rez fér 
ram. domi.11go ultin .. o, nas hora~ cale­
das da noite. na residenc1a o.o sr 

Par:1 tratar d~ B.'.\'-WTIPto5 àe ma. \ Lui;r, GnlvW, em Trinch.~ira.s, e de lá 
>.ima lmport.ancia e,.tj_ara. hoJe, r_euru. subí.rahiram·lhe um relogio d~ 9,lgi· 
do. á..c; 19 1 2 _ horas, o di.rectono da 

I 
bclru wna bolsa de senhora com 

L~a Desport.va Parahybana, em .,ua 'tta em dlnhelro e outros obj>?C· 

F~~It~c~~rorn~1..sar10 o com. :t~e menos lmportancia 
senhorita Maria do Rosa.no Ollvelra. 
trmã do sr. Feliciano de Ollvera., pro. 
prietarlo e agricultor. naquelle mu­
nlclpio, com o sr. Manuel Rocha <le 
Ma.cedo. negociante e agricultor no 
munlclpio de Gua.ra,t,ira. 

O acto rellgio.so teve lugar na ma­
triz <!aquella localidade, sendo offi 
ciado pelo conego Pedro Cardoso. vl­
l!ari<:> da treguexta, aervtn<io de para. 
nympboa, por parte da noiva, o s,·. 

e. s. vel u no trato de negoc1os ,... . 
ferentes é.s suas funcçõe,,. 

- Pr-Oce<iente de Esperança, oude 
é funocionario publico~ encontr8,...6e 
nesta capital o sr. Odon de Ollvelra 
Castro. devendo regressar hoJe mes~ 
mo áquella !ocall<iade. 

Hontem, à no1te estevP em VtS1ta a .,,ta re<ia.cçl\o. 

JANTARES 
D1'. Afvim Sohlnunelpfen&: 

Em virtude de ter encerre-do a eu.a. 
ml&sáo, no Esta<:io, após varloo annos 
de aduaçã.o corno engenheiro daa 
obras cmplementa.res do Porto de C<l­
bed-ello. fui homenageado_ hontem, o 1 

<:1.r. Alvim SChl.ntmelpfeng com um 
Jantar, no Parahyba-Holel 

Ao cbam.pa.gne, o ili ustre a.dm.ln.l.s.. 
tra<lor doo serviços portuarlos do Es­
tado, foi sauda.c!o pelo <ir Coralio 
soares. 

HO..!ENAGENS 

f~;:~ºife~~:l ~eec~~:da~~- Lotes de linho BELGA - Na 
..,. Oomoo, El!as Bernardes, Sewrino • A PREFERIDA" 

A actual d1rec1.,0n.a a\if.3. que 
a sé<le permanece aberta toda-6 
as noites e.-...:repto ás QUe'rt.as­
fei.Tas e ah.i ser.lo att.encUda.s 
pela tbesourt'lra a.s soei.as em 
atra.80 que de-9:jem fier..r em d.ia 
paro tomar p.art.(" nas eleições 

<le Carvalho. Lul.s Spineil, Dantl Gri­
s.l, Henr1qUe do Nascimento e Fellx 
Cr,-hino. 

NOTICIARIO 
A a<im.lnJst,-...ção do m(·rcado d< 

Tambiá condffll.DOu no d'1a 5 de abril 
rorrent.• 22 k'.loo de pescados • no dia 
7, 124, os quaes fora.m incinera.dos. 

1 R. U'.flTOI LACERDA 
Cota11l'» com.m•u ill -«111-rein.. puCu o """ª" üo 1 

ill 11 boru. 
Nos umaJ. ,IM stw,, o6 11,Hell- u ••nnlterle, N cliente, 

n1 hora. Pn-'fla.mtr.~ m....,.oeU. 
CLINICA MEDICA: 

OMNIBUS POST AES E DE 
PASSAGEIROS 

Communicou-nõ.s a fuma M Bar· 
ros & Cla de Camplsa Grande, que, 
em harm~ com oo omnJbus posts" 
acaba <ie ser estabelecida uma Unh' 
permanente de condução para passa· 
~ entre aquella cidade e • de 
Pomb;.,i com escala por Soledade, Jo<S· 
ze1ro salgadtnho An>ia de BaraU08, 
Onfé

0 

do vento, '<Pa.ssal!"ml, P•:; 
Malta e condado, cuJoo preços " ,. 
00 mesmos da tabella dos carros ~ de forneclmento seré. fetto nos ter­

moo d"6 disposições em vigor e oo 
preç<JS offerec1dos vigorarão pelo 
prazc de quatro mêses_ sendo proro. 
gados succe5f-1vam.ente. se forem de 
Interesse desta Repartição. ai<! 31 de 
dezembro. A0s tornec<><lores sem fa­
culta<ia a altttação doe referidos 
preços. que " sollc-.tarem. comprova.. 
damente e por Justa causa, 15 cl.las 
antea d,, tlneJlzar-se cada período de 
quatl'O mé.see. 

Sr. Antonio Via.nna da Silva.: -
Por motivo de seu anni.versario nata. 1 

li.cio_ recebeu uma homenagem de 
sew; amigos. no Restaurante Werner, 

o..,_, N..-,.,..._. o M~ta... 'l'n.tamrnto ... Tslte<ewlMo ,.i. 
PNRUMOTOIL&:X o 11, FUNICll:OTOMIA 

JUJA DU-.;Ul' Dli G.aXIAS, 504. TELJil'O!,lli, 171. 

ta';:'· partida ctaquella cidade será 11" 
domingos segundas, quartas e sext~s~ 
te.iras ás· 8 horas da manhã, volto.O 
de Pombal nas segundos, terÇ!lS. 
qulnt.a.s-felras e sabbadoo, é, B 110""· 
l'f'...spectlva.mente. cera 

Nos d ema is d.las o bom.rio obedf 111 
ao estabelecido pelo carreio e e 
vigOI'. 

Est&çáo Experimental de FructL 
cultura, 8 <ie a.brU de 1935. - J00r 
qulm F. do Can'alhn. sub.assistente 
d!reot.or da Estação Experimental . 

o sr. J\lltonio Vi.anna da Silva. o.lto 
funccl<ma rio d.a Elta.Ddard Oil. 

CARTEIRAS pn.r., SE!\'BORA~ 
novo e var16do sortimento, recebeu a 
OASA VESUVIO, rua M.ac!e! Pinhei­
ro, 180. 

HEMORRHOIDAS 
mTZSTINos, mmro z ANOS 

BJIIIOID!BOIDAB - 011ra radical ..,. ~ e -, -· 
Tmnores, ~ e Fbtlnlu (gerri~ -ke e clraqieeJ. 

IILl!CrBIOIDADI! IID!DIO.A BM GEltAL, - D1athtnm11, Alta fffl• 
1 ,.-,. - m1n--. --""""'""'º· -. ... ..um.1or1a,. 
. --..,.., _.._ .. Ili&, ~ • hn411a&tio. 

DR. ALCIDES VASCONCELLOS 
-- MEDICO EBPZOLllll!TA -­

Pllt!.04 Mi'J'BDl'OB lllA'VABttO, li - L" Al9>.&ll. 
o .. 1 Ao 11-.. .............. 

----·------="'-=============-

REGISTRO ClVíL 
O sr. Sebastião Bastos, escr1.vão do 

registro dcst-e. caplt..al. torna publico 
que o praz-0 de 60 c1ias para as crlan­
ça.s nflkcld.R.s ~t.a.nte d.aB sédcs dos 
cartorios. a mais de 6 l"'guu foi am-
pUndo para 4 ~.s. Eegundo o de-
cret.o que se fíeguc · 

"'IJecreto n. 19 . 425, de 24 de no­
wmbro de 1930. Amplia o prazo para 
o registro sem multa dos nasclmen­
to.s occcrr:dos no i!lt..erior do Brrt.511. 
O eh-etc <1J Go1'êmo P:l.'0v1s )rio 
da Republica dos Eswdcs Unidos do 
Brn.s11, decreta. Ari. untco: FicP. 
amplia.do até quntro (4) mêscs o 
!)ro,ZO de se.~'*.nt.a. din..s de que tra­
ta. o aitigo 63 do Regulamen­
to approvado pelo decreto ::i. 18.5-12, 
do 24 de <ie2.=bro do 19Z8, den­
tro dos quae.s deverão ser registra.doe 
sem multas e in<iependente de Justlfl-

cartor..os nas r,:md1çõe., e":\.1)ressaB no 
mesmo Qrligo, revogadas ao <llsposl­
ções em contrario. Rio de Janeiro, 
em 24 <ie novembro de 1930. <a.ss.l 
Gctullo Va.rgas. Oswaldo Aranl1a .... 

F.-1;,ººe~ ~:!- ~ 
.. Casa y ork". não encontrari em ' 
tn Qll'\lqoer oaa. 

CLINICA DE OLHOS 
ESPl!!OlALMENTI!: - MOLESTIA DO JPUNDO DO OLHO: DESCO· 
LAMENTO DE RETINA ATROPBIA DO NERVO OPTICO. TRA· 

TA..'4:ENTO DO TRACHOMA PELA ELECTRO-COAQULÃÇAO 
--- EXTRAOÇAO TOTAL DA CATARACTA ---

Tempcmuiamente nesta capi!al, at 
manhã, dlarl:unente na RUA 

(Altos da Pha 

:~J.u=~·d=i!;:nJ:s~ 1 \!,===c-=======-=-==di••========...-



PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PATOS 

lei n.· 18, de 31 de deiembro de 19M 
Orça a rCffik e t'Jxa a d~l)(':,a pnra o 

o eXPt'C'icio ..it" 1934. 

Adelgi<:lo 01,m'"ho, p:efeitu municipal OE' Pat<ni w•ando de 
suoa attril>ulçôe."I, 

DECRET~, 

Parte primeira 

Da r~ita 

.A i 1.0 - A reoelta do munlc1pio de Patoo p::..ra o <'xer_ 
meio !L.J.!lct"lTl'l de 1935, é de 220:000$000 (duzentos e ..rmte 
contos de réis', µrovPnicnle dos impostos e rr:ndas as.c;.lm dl.c. 
crimlnr.dns 

l -- Lioen~ 
:l - Impo.st.o de leira 
J - !mpost-0 pr~d!Rl 
4 - Registro de f'!1lr&<.1a e sa.luda de mer,.adori.:.t'! 
5 - Gado a.bo.t1do 
15 - Aferição 
7 - Luz e força 
8 - Patrimonio 
g - Jmpoot.o sobre vehiculo.s 

10 - Matriculas 
11 - Imposto terr1toi-·ia 1 urro.no 
11 - Rendas dJversas 
, 3 -- Divida acti\ l'I. 

Partt- ~gund.a 

25:000:,000 
l5 ·SOO$COO 
25:000$000 
80:00CfOOO 
16:oooi,JW 

2:000$000 
21 : ()()(l$000 
3 :500$000 
l :OOC$'000 
l :500SJv() 

10 :000$000 
3 , (){)()t()()(\ 

16 500SOOO 

Art 2.u - A deepesa rio munlc1p10 de PaLos J)âra o exer 
e1c10 !lnanceir0 de 1935, é flxada em 220:000tOCIU (duzen: ; ~ 
vinte conto<i d-" rél::i) ass!m di-;crunln0d.a · 

Vt>Tba 1 - - Prefei~ura 
:ii.t p~aJ 
1)1 t<,q)E'dJf'nr"- IJllblicacã,--. P im!)ress:\fl 

ai Fiscal dt: obra..., publics '3 
01 sub-fLscal 
percentagem de 1.;•·· aoo pr0tui-q-'.JI~ ida cj 

dodeJ e do t-lll a n·eg&d.o d,.i serviço dê 
marca,.-; de f· :-,~; e de 20"':, aoo orocu 

radorcs dos dlstrictos. reJer€ntt,. a; rf'll: 
da$ ·!as ta.bell~l.S 2. 4. 5, 6 e 11. ã. _media 
de .L, 1 211> 

dt ~1c1 adrnl..n1.stn1.d.01· do m::itadouro e rmTal'-S 
publico., 

e I um insf)P"cttir dP ,•t>hirulo~ 

Verba Ili - TheE-ouraria 

Verba !'/ - Obra.a Publicas 

coi1 ... tmcções, deSPppropri.acões. urbBJ.1i.za_ 

21:000SOCO 
3:000WM 

~ :GOO$-OOO 

3.600$000 
1 G~1JCO 

18: soosoo,1 

•, :800$000 
2:400$000 

Z:,·1~0 

ção o cons....~·vação ti2:0C°''j00 
b• um :lnLitrador do Campo de C~ra- l:,H-0$00() 

V<lri><o. VII - Llmpeu Pul>lka 

Conae;vaçáo das estradas do municipio 

Verba. VI - Ili11.!'Jl!na.çá.o 
&) pe&Süal 
bJ CG-..r10ust1ve1 
e) lmpooto federal 

Verba VII - LbnP"sa PubUca 

M&eio ~o aço~gue, cadela. I'tUl8 da cidade e povoa­
çoe, 

V"<ba VIU - Jnst.-;,.cção 

10.-, ao &ta<..io ~ro. o serv1ço de Instrucção Publica 

Verb.1 IX -- Ceruite-rio 

Ordenad<, a 1_ • .-il 1uhumactor 

63 :440$000 

5 .r'l0$000 

t :200$000 
12:800$COO 

l:000$000 

18 000$000 

12:~ooo 

2?:000SuOO 

1 :800$000 

VE-rba. X - Uf"J)ar1.am('nto Municipal de Ag-ric-c.ltum. 

Pe,,soal. 
a) um director 
b, diarls~as 
{: 1 L"'"l.B. terial arrrario 
d) se.menti'~ 

Verba x::: - l)espesa.:J dh•ersM 

ló!) Gl'dc~w.do ao !"€gente da banda rle mUS1ca 
b 1 gratillcaçãf) ao nrt•·ogado ~~ Prefeitura e 

a&--i.st.Pncla Jt;a.lci.e ria 
CJ cor..senaçifo dv ltlh"trurn.ental fa.rd.a.r.Jpnto P 

al•1guel da ~e d.1. bandã de musico. 
d) grat.!itarJo .aos escrtvã.es do crime, .<:-Pm 

d.ireltc a cu..citas de pro::e-SSQ.': .:!N.8.lúdo 
e) idem &W officia.c.s cl,~ _]u..,tiç.a 
r, eX!Y'd.1, .. ,te e alugu""l Ja deleg-acia. c!e poli_ 

eia 
IJ ltl'&tiflc1ção a,:- escrivão da delegacia de policia 

ti Ide!) d~l~Fm~~~t~J~~~ ~e~;~~ura 
J j idem do pr!:'dlo do Parum 
kl Idem do prectlo do POOto Medico Rural 
l) pellSÃo no cap Ma.nu~l Gomes dos santos 
ml fl'f'•·.t.·1aes 

Verba li.li - DMda passi.a 

Arnoruv..açao ao Ba.nco do Elitado 

1 - Algodii-0 

Ir/CP OS TOS 

Tnbella 1 - Ucençao 

SECÇAO 1 

Lice-nça.__.c. d.e eo.w.men(o 

a) ~m pluma, casa compradora r vendedor.s. 

1 • c1~ª dentro ~ fóra do Ystado 

:!. cls..sse 
1 .• od&&?~ 

bj CllSQ reoehf>rtor3 por oonta alheia 
e Co!lJprador amoulante para casa estabe1"_ 

dl 1...;,,!da ~"'t.;.';.'~ -.belecld& noutrJ 
) -pie 

ª ~ dlJ a.rt!lc• .. ,a.•a, •oAtr• •u 1 a :a.ur& tia.. •••le . ....... 

6:0')0$000 
3:000$000 
5 :oooiooo 
l:'HJOtOOO 

15"oootO\JO 

3 C:JO.OOC 

2 40~000 

2 500$000 

l:200$0CO 
2.400$000 

7:oo<>io()(J 
l:8~000 
1:200$000 

ô00$000 
720$000 
84'1$000 

1 :200$000 
5:500ll000 

25·360$000 

S0!1;ú00 

.JOÃO PE.'-'.SOA -- 'l'el'ç,t-fd l'a ~ de abril de 19.1~ 

2. • classe 
3 li classf: 

f1 CO!!lprc?dor ambulnute a maneira da let•··..i C 

2 ~dem, idem á mnnrfra da letra D · 

3 :::._ AI!;;;~~~ ou dJ.stilla,;á-0 

r·a ~~ com stock de tecidos á venci.a 

4 - Ar"Wfuct<,::, ele l..ecjdoo 
5 - Artigas carnavalescos 

~ ::- t;:H:: t: ~~:üi:f:ªPho 
t: i= (com vttrtneJ 

1 

3
."' cll~:tib:~;rcx;.ão de roupas em domictlio 

8 - - Ag~nc.ias e sub-agencias 
a) de au.tomovei.5 t: if= <automovei.s e nrcessoriosi 

bJ de gasolina ou su~daneo, kerosene oleo 
ou graxa 

e I de IP.ach!nas de cooturn 
d J dr mc.Gbinas de escrever 
e) de bancos (;Ommerctaes 
fJ de ~gur'QS de vida 

1 
__ ~)n:;~:er ias 011 chUJs de sorteiu 

s. 1 de c.ere,tcs 
bJ de sal 
d de cowo e pelle 
1.'l· classe 
2.111 clas:;e 
dJ comprador ambulante, de pelles, para casa 

. estabelecida no munlciplo 
e 

1 ld€:u~!~:o para ca.sa. e.stabelf>Cidit noutro 

10 Ac~1pamento de cigarros 
11 - Ha.rbeana 

~:; ~~ \~~ 1tfeii°oJct11 J}t'rfu,res á ,·encta t 

3. n classe 

1=00 
100$000 
80$00~ 

150;000 
lOOSOOO 

100$000 
50S000 
5ofooo 
50W<JO 
20$000 

50$000 
20$000 

10$000 

20{)$()()<J 
150$000 

100$()00 
50$0CO 

'~ li)!'J$(\{)() 
100$000 
50$000 

100$000 
50$000 

200$000 
100$000 

50$000 

100$000 
100$000 

50~000 
º0$000 
!DroOQ 
'2$000 
6$000 

12 ~:be1~or~~~t~bano e nas povoa~~ 

13 _ ~n1;,tic.i;do~~",:' 0~tos de,;te imposto 00 e!Stabelecidos 
J . il cla.&se 
2.1:. classe 

14 - BUhar ou bagatelle 
1. ª ch,.Esc 
2. • classe e na.s J)Ovoaçoes 

15 
_ 1:'!/i.o com mais de um bilha, 

a) sem. ~bi-d.d.s alcoo!ica.s 
bJ com bebida., e paat<"laria 
e) com bebldas, pastelaria ou iel'llel-1 .• mte 

e quae~uer cl1versõe5 
16 - Baz,u-

l? _ ~!'f ç!~-taa populaJ·es ou rellgm'it16 por 1.o1te 

a) e&sa. exclus1vist::i 
b1 grande se<:CÍÍ-0 
c) pequena secção 

18 ~ casa de avi.a.rnento para AApateiro 
a> CP =-11. exclu.c;ivL:.t.a 
b l grande secção 
~) J)e'?.U<'na ~ãQ 

19 ~-- Casa de comm&ões e consign:1.ções e oua~ 
quer tran.sf.';ões por conta alhelâ r,Ü 
yroprla 

20 - Cha]X"os 

a> e. '\s:"4 cxclll61v!sta 
b) grande &ecção 
e) pequena ~cção 

21 ~ Casa de pasto 
l ª elas..~ 
2.ª ClB..'iSt' 
3 _ 11. clas,·t 

22 Cnldo de c.uin:t 
23 -- Cinema 
24 - Ca.elra tparn tabnco d~ calJ 
25 - e a l"Voai-w 
26 - Cúrtume 

l .ª cl..a!.~e 
2. ª ela.: ;e 

27 - Dep<J.<:.ito dt' agu,1rd•:nte 
1 • ela •e 
2.ª cLiMt 

28 - En~n.ho de moei 
a) a v.:r::~r 
b) a t.raêç.ão amm I l 

29 - EgUva . ..; 
a) c~a exclusivista 
b) grarit.l.t.: t.c('ã.o 
c) pcqu:>r...:L H cçflo 

30 - YaUrtr.3 c1':' forinLla df- miwti:orn 
J • ela.$(; 
2 ª clE:..!,:,,,..,:: 

31 - Fabrk, de lo•1';at de barro 
32 - Fa,br~~-~ •it• ~abJo , saM-0 dn tRrra) 
33 - Fabric.i ª'-' gelo 

l .11. Ckl..s&e 
2.ª cl~e 

34. - Fercagtns 
a.) Cll6a excl.usiYi.skl 
b) gran~!_.e &Cçã.o 

e) peqt1ena. secção 
3õ - Gru'agc para aluguel 

a> J:)ara U.'Jl carro 
b) para m.ali:; de 11.m ca.rro 

36--- Hotel e h )spe:.!~11e. 
l. ª classe 
l.• cla....c:se 
Nas povoaçõe<s 

37 - Joia<! 
Negociant.., a.."l'lbulrnte 

3S - LiVJ'1U'!a 
t.) ce.t:a excluBh·lsf.a 
b ) r;rande """')íio 
e) pequena secção 

B9 - Louça o vldr<>! 
aJ casa uclua1Y1Sta 
n J srande secçáo 
e I J)e<}uen& aecçào 

40 - Ma,obinl=o ~"' IMnetiwr alcodão 
1 .• ~ (á!'n.h-o ou f"'a C' <l!ô .. e -· ~---~~ ...... 

50$00u 
25$000 

100$000 
50$000 

150$0(<) 

20.0CO 
E0$000 

100$000 

5$(\0Q 

200<000 
lOOSOOil 
50$000 

8ll$000 
4C ... ".()Q 

2üS000 

lOilfOOO 

lf>J'..('-00 ~i= 
30$000 
20!-JOO 
l~O 
10$00() 
5.~~')00 
2-)$000 
20$000 

'~>00 
5o= 

2{,()!J()O 
lZQ/il)()() 

5G$000 
20$000 

200$000 
100$000 
50,i:OOO 

20WJ() 
10$000 
5~000 

20$000 

50$000 
25$000 

200$000 
100$000 
50$000 

20$000 
~ 

60$000 
:10$000 
15$00ú 

50$0v0 

.0$1),)0 
30."000 
16$000 

103$000 
~ 
J04'0(]9 

a) ôa.':;a excluc;ivista 
b> grande .,ccr-1.Q 
e;, pcquen;, &-:r:çii.o 

4.2 - t<'lovei.s 
a) 1,:rande v..:cçll.() 
bJ peq11ena sêcção 

43 - -Zl.'Iat.<?Iial electrlco 
aJ grande secção 
b' ptquena secção 

44 MatF·rial para construrção 

ª' cas~<:t;;~!~i~~~eneres 
bi grande secção 

1c;tl ~irt1..tnlo_ m 1 

ri pequena secção 
1 45 - Marchantes 

46 

:, i pa~~I e\~ec/ctc;:r nZ ~~~:~~~c1gugfic~ª~~t: cíâ~~~ 
<'m Qualquer drts tartm.bas de numero J 
2, l?, 11. 12, 13, 21 e 22 com dJreito sobre 
ell~ durante o exerclcio respectivo 

bi 1d<'m idem em <Jualquer das de numero 3 
4 6, 6, 7, 8, 9, 14, 15, 16, 17, ld , 19 • ~tr~: o,., mesmos direitas ref#>rido.s na 

e ldem, idem em qualquer das do segundo 
~:part~mento, tambem com os mPsmos 

d) ru 1 t>lt1Js nferíd~ na Je1r~ :5upra · 
i_ór~o~~:~ em tolda na cidad,, ou 

- Oft1emas 

a) dt arreici5 <sellas, rellin..oc e congen.err-sJ ?\ dc~a~~certc.5 e mon~ns d'é' automnvf>L--. 

2. & clr..sse 
f') de movei.<, 
l. ª classe 
1 n ~ja~ 
3_:1 cl&ssc 
d) dt: serralbeiro 
<') de ferreiro 
() funileiro 
g) de ourives e reloJCkiro 
h) de ::.apatciro 
l. ll classe 
2.ª cla.s.st 
3. ª classe 
.i> de carprnt.elrr, 
.i I de tanoeiro 
k) de r.intureiro 
1> de rr.alas de couro 
m) r'e nuilas de lona 

47 - 01 '.1..a t de t1Jolo ou telha, 
t8 - Fadaria 

1. 0 cla:::;&c 
2. ll cl8SS( 
3. ª elas.sr e nr.~ p,::7\·00.ç()('-, 

49 -- Pharmacia 
1. ª classf 
2. (' classe 

50 - Qmtand• 
a) 6-êm phosphoro fumo e a.gi1ard!"nC.E' 
bJ com ctn.c: n!ercaJorias 

51 - Tecidos 
a> casa exclu.sivL~ta 
bJ grande secção 
c) pequena secção 

S2 - Vendedor ambulante n.:i cidad~ de 
a) tecidos e medas 
b) de miudezas 
e) de aguardente 
d) de nrtlj;os nu.o especu1ca<1os 
e-) de tecidos. modas ou ~li~ pa.ra 

manter commerclo em cas.A comme-rcial 
cru domlcil1o, ate 15 dia.s 

53 - Toru!aç:ío de café 
54 - Typographia 

a) com um prelo 
b) com ma~ de um prelo 
Com stock de papelaria cobrs.r _be-a n~l fornu1 

dv n ° 38 
5ECÇAO U 

1 - Armacâo de coretos tablados barrac&.S etc 
2 - Barracas de p~ndJ.S por ~rteio pe~ttldo 

expos~ nas !estas e !elras, por cadà 
t:xpos1r,-ao 

3 - CartOC'-CI pr..r~ anna.r e ftmcclonar até 10 dias 
4 - Troupe, c.;.rc~:-i. ou qual~uer outra dive,·reo f:~ c.Jtih.1bi.r_se du:ank wna tempo-

9 

l~vO 
70$(j00 
W$()OQ 

50$000 
20$000 

60$(,.,{) 
~0$000 

100$000 
40$()()(/ 

~000 

20$00Q 

1'~000 

10$000 

10$000 

';()$000 
25$000 

50$000 
25$000 
15$000 
10$000 
8$000 
5!000 

15$000 

2ú~ 
10$000 

5$000 
5$000 
~000 

10$000 
20$000 
10$000 
10$000 

50$000 
30$000 
15,!0')() 

150$000 
J$OOC 

5$000 
15'()00 

300$000 
150$0CO 

80$000 

20$000 
15$000 
5C$000 
10$000 

100$000 
50$000 

,n$OOO 
100$000 

5$000 

50$-000 
Ca::.a de dJ.versõt:s oom jogos pe-rm1ttido.s po1 

dia que funcc1onar 10$000 
Licença pa.ra. c.on.c.tn:tir, reconstruir oa modificar 

1 - Abertun ou desvio de camir.hoo publlco.s 20$000 
3 - .Abertura 0:...1 enrerramenr-0 de portas ou ja_ 

nella.s ex~er101ot::s por unidade 
3 - Alir'1n.rnento df' qualquer nature%.8., por metro 

•frente c!a consLrucçio nas rua.s prin­
c1paRs) 

4 - R< con.,.trucçã.o ele muros ou frorjteiras, J)O.I 
metro, de frente 

5 - 1clt-1n aa.s ruas me11os importantes 
C, - A.ssent:i~11c11lo ci.<.· cancells. em ca.ninho pu_ 

bl;co 
7 - Sdif.<.:a.ção P3.S ruaa da cidade 

a) nas princtpot'S 
b) nas me:i.os importantes 
e) 11a.s povoações 

8 - QualqUPI o!-,r::i não pre\ tsta 

2$000 

lSOOO 

1$000 
"500 

20,000 

10$000 
3$000 
6f000 
.5~i)OO 

. SECÇAO IV 
L !oe:m;a J):!-"'":t <'Ommetdo e .in-du...tria de inllamn-.:aveiB e e.:wplú..'íi­
vos bem oomo r..a.r.a i.ns(Jubres p:7i~{r-,,()S, nos cru.os pcrmHtid.08 

pf"lo f'.-td.igo de rostur,l'l 

1 ~ Eomba de ç.usol i n:1 ou suceedn.neo 
2 - Idem de oleo 
3 - Salga~~-s para envenar1ent..o de cn11n)!': f-' D('l_ 

4 - Deposito de couros e pellts 
5 - Deposite ou fabrica de comb11.'>tivei:::, 01, u1-

5()$/JOQ 
25SOOO 

20,000 
20$000 

. ~amm~weis _ 204-000 
l -- .!'1~e-:itiJ~l"a, co! . .!<.,ca.ç.ao " e~hibi~·íio d,, n.nnunctos 

s) por rr;'io de pU'.-e;;,,t.. ~taze.•:;, tabo!eta~ 
ou .etrelros no exter1cr de prcd1o.s (.IU 
LIW'OS e em pootes 

bJ em qualquer parte do JX'timetro urbano 
e) rcc~~: v~c:'1 estridor camelo~s. rtc de 

NO'l'A - Exeeptuam-se as reclames de circos 
theatroo ou cinema.~. ·' 

SECÇAO VI 

Lic~nça pa.r..,. o<'l'upaç.üo ~ •'ias publica.9 

1 - Permanencia de lotes de slgodão ou de outra 
mttcadona_. nus ruas prtncipa.es JY'lo 
prazo maXIIno de cinCC' dla.s ~ 

~ - Idem de artigos ln~.alUbl'ts tnnanunavf"ls, ex-
ploslvc.; ou co~i...-os pelo praoo tm-
proi'("lj,!aveJ de 3 boms lOfOOO 

SECÇAO TIi 

Liee:a9a ~ uerc"'r p.r•fiMi• 

& ) kÓY<JVdo (pro~ Qll niO) 
líJ al'dleo. ""9,'lt!o ah ~r ..->1N ••iio 

-UMlillttill_ ....... 

...... 
TJl!IN 



e) pharniaceut1co quando não estnhelecido 50$000 
di dentisla fli(...-enciado ou diplomado) 70$000 
e) guarda_livJ.·os 50$000 
U archil.ecto com ou sem cscriptorio 50$000 
~) agrlmcnsol' ou a~ronmo 50$000 
h) engenheiro 80$000 
1> "rhauffew" 15$000 

TabPlla JI - Imposto de fe!'ira 

1 - Por volume de crn~2e,;,, fructa~ 011 rspadura..~ 
até 10 kilos 

2 - Por ancoreta de aguardent.e 
3 - Por volume de huno 
4 - Idem de rêde 
5 - Por banco de calçados e artigos congenre3 
6 - Por Yolume de cafo 
7 - Para vender chocJlh,os ou obras de ferro 
8 - Por bancc de !a1,endns em geral de casa e~ta_ 

tabelecida no mumcipio até 300 kilos de 
mercadorias 

Exoedendo deste peso se.rá cob1 ado 1,1ais 50 
por cento. 

g - Por banco de fazendas de CM-a ~tabe\ec1d.a 
noutro munlc1pio. até 300 kilos de mer_ 
cadoria.s 

10 - Por banco de nuudezas de casa ffitabelec1da 
neste municipic, 

U - Idem de casa estabelecida noutro mun.icJpio 
1::: - Para vender madeiras (carga 1 
13 - Para vender tamboretes. mesa-5 etc cunidade) 
14 - Para vender sella.s e a ITf'iO~ 
15 - Por volume de peixe 
16 - P ara vender queijo 
17 -- Por barrica de bacalhau 
12' - Para vender mel e caldo de canna 
19 - Para vender cordas 
20 - P ara vender chJpéu.s de palha 
21 - Por animal á venda 
2~ - Para t-er botequim 
23 - Para vender sal 
24 - Parn \'ender caié e ab-Sucar a retallio 
25 - Pua vender café. assucar e qualquer outra 

mercadoria a retalho 

i~ = ~~b:eol~~! ~:i~.,t~~r~n~~i~ctrn~úba 
28 - Sobre cada meia curn 
29 - Sobre cada litro ou me10 litro 
30 - De cada rez vendida 
31 - Por cada volume de mercadoria não especlfi­

cada.. até 70 kilo...., 
Excf"dendo deste pN,o 

Tabela Jtl - Jruposto PrecUal 

1 - Sobre v :ilutuel de um ann.'.) de predio no perí­
metro urbano 10 por cento 

2 - Nas povoações 5 por cento e mais 5 por cento 
para o imposto territ.orial 

3 - Na wna rural, 110r ,midade 

~200 
5$000 
1$000 
1$000 
1$000 

$500 
2~000 

5)000 

10$000 

2$500 
5$000 
1$000 
,200 

1$000 
$300 

1$000 
1$000 
$400 
$300 
J 300 

1$000 
$400 

1$000 
1$000 

5$000 
$200 
$500 
$300 
$200 
~500 

$300 
S500 

a I casa de tijolo e telha 2$000 
b) idem de taipa 1$000 

NOTA - No p~'rimetro urbano e nas povoa­
ções. quando fôr o pred10 habitado ~elo propr10 dono 
como domicilio de sua fJmilía. será cobrado o im.. 
J)OStO á razão da q11artn p1rte 

Tabella l \' - RRgic;;.tro <I"" entrada e sahida de mercadorias 

ENTRADA 
1 - Por volume de ma"i.tnal para automovel, ate 

15 kllos 
2 - Por machma de crelura. de pé 
3 - Idem de mão 
4 - Por volume de mrileri9.l eiectrico, até 75 kilO! 
5 - Por volume de xarque até 75 k.il<.s 
e - f'l.~r barrl1;a de bac~ll'ulu eté 50 kilos 
7 - Por caLxa de ceneja 
8 - Idem de g3.Zosn F\té 75 k.i:lôS 
9 - Idem de aguarclentR enganafada até 75 kiloe 

10 - Por ancoreta de aguardente 
l ! - Por ancoreta ou ca1xa de vinho nacrnnal 
1~ - Por caixa de nlc-col naturndo 
13 - Idem. idem desnaturado 
14 - p,r caixa ou barril éle v1.nho estrangeiro 
15 - Por caixa d'agua mineral 
lG - Por caixa ou barril de vinagre 
17 - Por caL><a de qualquer bebida sem alcoool não 

especil'ícada 
18 - Idem, idem com alcoe,l 
19 - Por caixa de: dgE:..nOS até 75 k1lo., 
20 - Por 1nt.a d~ phospl1r,ro 
21 - Por peça de c,tópa 
2~ - Por volume cte IOU('R. vidros ou fe1T0.grn<ii até 

15 kilC& 
23 - Por barrica de cimento até 180 k.ilot. 
24 - Por sscco ou bnrric9. até 60 kilc-s 
25 - Por sat:co dê assucar até 60 kilns 
26 - Por sacco de farinha de trigo até 45 küo~ 
27 - Por caixa de sabão até 20 kllos 
28 - Por caixa de gasolina e Jçetosene d~ 2 latas 
29 - Pi':',r volume de tecidos e artefactos, até 75 kilos 
30. - Por volume de fios ri t:..é 75 k.11-06 
31 - Por volume de café até 75 kil.os 
32 - Por volun1e de cereae:::.. cocos ou fruclas, quan­

do não se destinarem á feira atê 75 k:Jlos 

NOTA - Es~as mercadorias quando armaze­
n.adas estãr, sujeitas ao imposto rcspec-
tlvo. 

4S000 
2$000 
lSOOO 
3$000 
ssoo 
S200 

3$000 
1$000 
ó$0CO 

10$0(1() 
1$00() 
2$000 

$500 
3!000 
2$000 
ssoo 

$500 
3ro0-0 
3$000 

$200 
-s2no 

1:$500 
1$200 
S41QO 
$200 
$200 
SIOO 
8200 

3$000 
$5-00 

1$000 

$200 

""1 - Por canrn de enxada at.é 30 kllo., $300 
34 - Por fardo de papel até 75 k11os $500 
S5 - Por barrica de arsem.o até 75 kilos 1$000 
36 - Por banica de breu, enxõfre ou sahtre- 1$000 
37 - Por volume de medicamentos até 75 kilos 2$000 
j8 - Por chapa de f err:i, para fogão e ferro em ver-

ga ou barra, at.é 75 kilos $400 
39 - Por ca.txa. de sardinha ou manteiga, atê 60 kilo~ $500 
'60 - Por volume de mrnde-zas ou perfumarias até 75 

lul~ 3$000 
41 - Por volume de calçados, u chapéus. a;.é 75 kilo., 2$000 
4l - Por v<•lume d<' fumo a.té 75 lulos 3$000 
43 - Por roda de arame liso até 60 ldlos $200 
·O - Idem, idem Iarpado ai.é 60 lc.llos S300 
45 - Por tambor de olti> ou gas.olma. até 200 kiJC>ll 2S000 
46 - Por tambor de carboreto até 60 kil"6 $500 
.\'i - Por volume de vaque-tas ou couros prepara.dos 1$000 
"8 - Per ,·oJume de ra.paduras $200 
49 - Por •,olume de arroz *300 
60 - Por \':.lume de mercadoria nã.o especificada S500 

NOTA - Os voluniea que excederem dos pe~ 
e1.Upulados nesta tabE-1la serão cobrados com 50 % 
a ma15.. 

SAHIDA 
1 - Pcll'5 

a.) de caprinos cu lamgero, volume a.té 75 kllos 6$000 
bJ de gado wccurn, por v>O!ume, e.t.í 75 lc.iloo 1$5-00 

NOTA - Excedendo deste peso, cobrar-se-á 
sobr<:! pelles de c:iprino ou lanigero, o ex­
cedente, cor.Siderando-se. ·um k.llo para 
duas pelles; .,. sobre couro de gado vac­
cum mal$ \tooo at.é 100 lc.il-06 . 

, 1 ~ Algcdã.o 
a) volume at,é 66 kilos 
b) Idem de mais <l!> ii i.tloa 

ô - volume de •l8'odão em carooo, até 75 !til~ 
4 - Idem de plolb> (reslduo de algodloJ 
li - Por vol= de assucar 
e - ld•m ele r1rmln. o. t~lco 

itOOO 
*4000 
lts<>O 
tfODO 
fl09 , 
tta 
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7 - c~~xa de cerveja. ou gozosa 
8 - Idem por volume <le bebida alcoolica. 
P - Ictem por volume de agu:>rd,~ntt 

10 - Lata de phosph<'.ro 
11 - Caixa de agua mineral 
12 - Volume ele clgflrr•'a até 7:i k.i1oo 
lJ Idem de vJdroo e lou.;-e.::; 
14 - ld~m de ferragens 
1~, - Barrica de clmrnlo até 180 kilos 
Hi - Idem de sacco ou barrica ~~é 60 k1los 
17 - Estivas, volume :i.t.6 70 kilo.; 
lb - Mludezas. calçados. tecidos e chapeus "Volume 
19 - Medica.ment-0, volume 
20 - Arame liso (l,ll farpa do, mel.a 
21 Volume de fumo 
Z: Idem de ciucijn ate 75 k.1los 
23 - Idem de peixe 
24 - Idem de manteiga a t.é 75 kilos 
2., Tdem de cer<'aes até 70 lülos 
26 - Idem de rapadurn 
2; - Idf-m de café 
28 - Idem de carne 
29 - ld'."m de kero~ ne 
::JO - Idem de gasoJma 
31 - Idem de sabão 
32 - Idem dC' bacalha n 
33 - G:::tdo 

a, de cada cabeça de bovino 
b1 de cada cri.beça de l~mige-ro ou c:aprino 

34 - &mente de algt::>dão 
a J até 66 l~1los. volume 
b> volume de mais de 66 kilos 

35 - Volume de nwrcadoria nãc e~J){'c1fica.da 
....-1 

NOTA - O ., volumes cujos pe::;os excederem 
dos estipulados nesta tabella s"riio co­
bradcs com SO'é- a mais 

Tahella V - Gado abatido 

a I de cada rez a balida na cidade. inclusive açougue 
b) tf(' oadn suino. mclu.sive açougue 
c> de cada lanigero ou caprino, L'1clus1ve açougue 
dJ de cada rez abatida nas povoações, inclusive açougue 
el de rsda swno, inclusive açougue , 
f1 de C:ld:1 CRprino ou lanigero. mclusive açou,gue 

Tabc.Ha VJ - Aferi<:áo 

l - Por metro ou fracção 
2 - Pc-r medida de 5 a 10 lltro.s 
3 - 'Por litro r11 meio litro 
4 - Per balanca até 20 kilos 
5 - !dPm de ma is de 20 kilCX', 

NOTA - Na ..tona rural cobr~r-se.á mais 20'r 
&Obre este imposto. para occorrer ás despesas de lo­
comoção dn encarregado do .serYiço 

Tahella Vil - Lu.z ,. for(a. 

1 - C-Onsumo par ,1cular ldom1cllloJ por vela 
2 - Consumo particular <commcrcio) por vela 

NOTA - A t::i'Ca nun.ima permitt1da e de 16 
velas, cobrando-se porém, a cauçã.') de 4i000; e djl3' 
demais, a impc,rt3nc1a relatffa ao numero de velas 
complt>Llndo-~,r, a importancia progré'f:.<;Iramente A 
taxa de 1$000 

'l'a~lla VJJT - Pairimonio 

1 - Feir,1 de gado. por cadrl rez vendida ou não 

Tabell::t IX - l!n!)O.,los &obre ,·ehiculo~ 

1 - Pl~c3 para automO\el cpanicuL.1r1 li dr alli~uel 
2 -- Idem para auto caminhões 
3 Idem para motocycletas 
4 I dem para b1cycletas 
5 - Para ,;arro de lracçâo animal, para trafPgar 

no perimetro urbano 

NOTA - füi placas para carros officiaes se­
rão foTnecid:is ri.o preÇ0 de 30$000 <Decreto n. 0 20, 
de 27 df' junho de 1931) 

Tabella X - :lfatricuJu 

1 - Regi&trn de chnuf1eur diplomado em outro 
municipio quando \'enha residir neste 

- Matricula de ganhfldor 
- Idem de engrn~ndor 

4 - Botador dagua ctr cada chopa 
5 - ~iteiro, idem 
6 - Tab,.:!clro, 1dem 
7 - Carregador de mfltenal de constrncção. de ca­

da animal 
B - Carr;:,gador de }Pnl1a. de cada animal 
9 - Matricula de cad,1 cão 

Tabella XI - Jmpo::;lo Territorial l 1rbano 

1 - O impC!,to t<"rnt,O!'Ü!l urbano. [lUtotiz.:1do pelo 
De-ereto n." 632. de 31 de dez.embro de 1934 
será. cobr3 do na raz5<' de 10 "C s-:bre a tacxa 
da decimé\ urbana a que esuver sujeito o predio 

2 - Nos povoados estE" impost.o será cobrado á ra­
zão de 5 n;. 

i3 - De cada metro ccrnc\Q de terreno não edifica­
do no almharnento do pe-rimetro urb~no. até 
20 metros, por rnetr() 
De 20 a 100, por metro 
F.xccdendo de 100 metros cobr.i.r-se-a $200 por 

metro ou fracção de metro excedente 

Tabe lla XII - Re nda.a Oh·ersa8 

1 - Ben.5 de evento 
a 1 sobre animal bovino. cavallar. muar, suino. 

lanig~ro. e:aprino ou azinino. apprehen­
dido no perímetro urbano 

bJ sobre qualquc·1 dos animaes referidos appre­
hendid,:.,,:; ,..m la vo11rns. cercados ou c·am­
pos alheios (caprinos) 

:J - Cemit.etio 
a) inhumação de adultos rm r-itaud<' 
b) idem sem ataúde 
CJ idem em catacumbas 
d) idem de r.riança tambem em catacumbae 
e) idem, idem sem ataúde 
fi idem. idem em ataúde 
g) licença oara construir la 0 tro perpetuo na~ 

avenidas 
hi licença parn p,:-rpe{uamem-0 de tumulo na., 

a.vcnldas 
i) para exhumação de ca<la vere8 
Nas povoações 
j) adulto em ataúde 
k) idem sem ataUde 

'500 
1$000 
1$000 
$200 
$200 

lSOOO 

u: 
$600 
i200 
$100 

1$000 
]$000 
$100 
8500 

1,000 
$300 

1$000 
$200 
5200 
$500 
$.500 
~00 
S200 
$100 
$100 

1$000 
1'300 

*300 
!SOOO 
$.\00 

6$000 
3S000 
1$200 
3$000 
2$000 

$600 

5$000 
lSOOO 

$500 
5$000 

20$000 

,200 
$120 

f500 

so~ooo 
GOSOOO 
20$00Q 

51CO() 

10$000 

30$000 
10$000 
10$00-0 
2$500· 
5$000 
5SOOO 

2;500 
2$500 

10$0()0 

1$000 
f õOO 

3$000 

5$000 

15S000 
1?$000 
20~00 
16SOOO 
10$000 
12$000 

50$000 

100$000 
50$00-0 

5$000 
3$500 

AGUA FIGARO 

lJ criança:-
m1 adultos em cat.acumb~ 

oo~oç ornwn1 an 01ua-wunvxtJcld end WJPf 

3WOO 
10$000 

rd 
000$<;(, onp<l.1ad OJlS13l .lfnll'WO.J lU'Bd 13:'.IUêlJ!J (O 
000$8 sllqmn:::iw:rea wo S"e~mn..ro ,u 

25$000 q I exh11inic1çfio d,r raclaver('s 

Ta.brita XIII - Di \'i da Al'liva. 

Dle vf"dores rt > munF·tpio 13.9/JOWJO 

A-:-t 3 Não é pc·1·m1t •do o e:-.:erclC10 d{, nenhum , J.mo 
d~· CüJnm<?rtl<J M:m q.ue i;;~ ~nha, pr~,·l~mr,nte r€qucric1t> :-i dc·­
v1da llcença á Prefeitura. sob pena de multa na razão da tf:r­
çu pane do unpwt.o em que for collPCtad,., o n1frnctor·· 

A1t. 4.· - O cstub'::il'c1m~·nto c0lle-ctado pigarà m~gaJ­
mF-nte a t~xn do 1mpo.-,to H·laln·a r10 ·,rt1f:(') prPdomin,1nt~ f' á 
c;uart& partP do::: dem31S 

~ 1.0 - Não ,z.-.zará dos t •VOfPS C.:o art acima o CO!Tlpr.;. 

dor de algodão qur tlvn 1r.achm1smo para IX'nefic1al-o P">I!> 
e.•tâ suJelliJ ás collecta.!:i dos dois ramo::;, mteg,almente 

t 2.' - Nas mesma:s C'Ond.lções r.<;tá o comri.1erc111ntP que 
alem de outr() negocio t1n:r Hrma.7.1,m Je cer,eat."f, que .'-ert\ co:~ 
lectado tambern m~gralmentf> 

Art. 5 ° - Os tmpostos d,· LtPnça dt- <:ommervo berão pa 
gos de 200$000 aclma em du1:ts prt'stacõf:'.'.:>, 1 uma atí' 15 d~ mar­
ço e a c.utra aré 15 de 1unho, meno.:, dr, 2QO~OOO cte umíl N1 ,. 1 
até o dia 15 df:' março 

~ umco O in!ractor das d1~p s1çôe<- de~i.e 1,1.rL !ir:- 1a 
&uJello á multa de 5 '., de~tro d':' 8 1dla.,,. dt 12 '> até: 6(; d'ut!i 
Dahl pOT diante cobrar-',,f'-â <>Xf' ut,v 1me~1rt com a muJr_J de 
25 ~ 

Art 6° - Em c.1:'>-0 de 1an~fneuc1...t d~ Q'J<'lquer e~t~.r* 
lt.ctmento commerc1al no ext-rc1c10 cm que fór c,:,llect'ldo fl. 
cará o adqu1rPnte re.!.po~avel JX'lA.'> pr.-.<;t::t:;ões q.1, nã,J r ... nharn 
sido pagas. 

Art. 7 ,, - As mnc&dona5 c-'tpi: ·;ta!-. a 1·end;:i na,.c; ri~1ra, 
p ... garão os impo~tos re!,pect'i.VO!>.. rr-fcl ido.!:. na La~l:a U . ..ejam 
< 11 não vendida.• 

Art 80 - Ficam O.$ procurad-1..,r(:~-fi.<,..: aes autonz.idos a 
a.pprt".l:Iender as mercadonas de :odo r: qualqu-:r contrtbu1111e 
que ,,e recusar :10 pagamento do nnposto devido. até qut· seia 
.:..atlsfeito o 1mpo.::;to ou ulter;or dr:libernção do Prefeito · 

Art . 9.· - Da secção í. letra b. exceptua-st- o medtco que 
\'f'nha prestando socoorroo á indigencia P á. pcbn-za 

Art. 10 - A ca~J. <:,:;,abe:ec1dj no murnctp,o que n1,;nt:· 
ver mascate de ~u rnmo d€ ne;-;oc1.;.. na~ Lona.s ruraes pagarR. 

~~n~!n~~' 'cti;~~~e : e~upºJt :~º s1~·~1~?~~!':~~o~f:s f1~~s c1~\c~.~;dd6 
n1unic1pio 

Art 11 - O !->L \.IÇO de aferição dt pesos € med1dJ.s fi­
cará 8. car~o dos procui .1do:es fi~at.<, dos rtSD€ct1Yo..~ dif.:ncH~. 
podendo ser feito tambem por um empr~ado designado pelo 
Prefeito_ f(cando, por~m. o~ procL1radores-fl.!:.caes obrigados a 
manter rigorosa f:.sc.al1.:..ação sobr~ CJS pe.s0.s e a:i medidas •deli.· 
das. incorrl:'ndo nn m111t·: d" lC\,C,_)I) a ?U$0{><l ,.,..., q1.;e d0 ixar~m d'" 
..:urnprir essas det(>rmin 1ções 

Art . , ~ - Náo Y:"râ {X'rmHlldo v llbO rle balança.5 df- bra· 
ço de m3.d<:ua ntm de pe~o.-, de JX·cini ru d(' outra especie con­
fonne a lei estadual a~lusjya idecret.o n ".' 22 d<:· 22 dP nr,wm­
bro de 1930) 

Art. 13 A<, collectas ref€'!'·'n:e.~ ao .mpo.~,ao pn=•<h,d º"' 
cidade e povoaçõt-s, i:,,t-'rão feitas em Janeiro 

Art 14 - O unp~;o predial n.;. z na runl .:;..c>rá. cobrR'l'> 
dP junho a st!Lembro 

Art 15 - Est.e 1rnpo.sto será cobrado. na ud3de do.: ar. 
córdv C'Om a lei do ~tado. e na.s povoJ.çóes. ex nforme <.:-.J d1<-­
µo.tj· ív~ c1o d..:cret=> n 23. d(.: 1 d<' .sr-t,_ n~bro de 1930. e'( sta Pn·­
!eitura 

Art lti - Obngar-s;e-ão dt· onl. :iyante_ os prcprn:.l:.u10.~ 
n~. udadc ~ p~gn, 1mpo.,;;·o de lixo <.:on1uncrnmente com u pre­
dbl. ficando estab-cle.c1do o segumte modo 

25 poi- cento robre n rend::t do p!"Pti10 c·, 1J<:- alugud \·.tnar 
de 5$000 a 2C';OOO 

20 por cento de 21SOOO a 50SYJ::i 
15 por cento de 5l~GOO :1 8l''.)00 
10 por c~nto (i~ R-%00 a. lOOSOOO 
8 por cr. 1to d·"' l(J}C.,·Jc·, ., 110"-000 
5 por <'l lltO d(' 151 (\O.J Zf!,-,t'}OQ 
Art 17 - Os li'lbnant~s da r1cl;1d.P. são obriisado~ a \l~lf 

p:ua collecrn do li,:,:-. um \",,i:,;o de 1Mdl'~.-a ou flandre co~1 tam­
pa. o qual ~rá poste no por·ão dn c.~a no.s d10...,; de.signado.s 
paro a limpeza publica 

Art 18 - O pagamento do COil.::iUmo de lUZ será !eito aié 
o dJ.J. 5 à.e co.d:l mês. ã b·)Cca do cofre. stm multa. Findo est" 
pr.azo seràJ flddicionaa s 50 e,< da taxa dP consumo. até o di:i 10 
d~ cada més O..:po\s deste segundo praw ~rá ft"ita R dr1'i11ga. 
çãú procedendv..se a cobrança execu.1vrt _ 

.i\.rt 19 - Fira obrigado o uso de placa pJra numPraç:ao 
<if ca~:-s n• pen metro urbano .. .;;e~'\"'. ,o a car~') ._:J Prrfr1 wa 
o{· 01T•"ndo o propnrrnrio cóm 8" n.::.":pec;as r.:>spectw:1.s 

Art. 20 - C'oncluido.-; ;!) 1 r~h. l!)o, de cori.<.tr11rç.;.1,0 d!! 
qi.:.alquer p~t"d10. df'Ye o proprif'lanr dlri.flir-::.f' a Prefeitura a 
fün de fazer a ;tCQtil<:.Jçfi.o q::i plBC'.l n111r 'J'Jr:a, sob pena de mul­
!2 d-t' 20$000 

Art 21 - Ncnhurna c:a<;1, no p.enmetro urbano poder11 
ser 1:o,·ament€ ;iiugada ou cccupada ~(·m que o propnetar1~' re. 
metta h ch:.ne â Preft"iturn .... fim de ,:;rn'm vcrificfld~s :is !-UR.t 

concliçé-;~s (te hab1tab1lidade 
Art . 22 - P:H'a facilitar o :,;f'fviço d~ hygienP. ernQUHOlO 

não fõr alugado o predio a chavr d('vc permanecer n'.l. Preft-1-
tura. com ~i sua resl,Y.'ctn·a fich.:.i.. do~1dc- so póde ~,t'r rernncll 
pelo pr-0priet~n10 ou crdem lJelo mesmo e.-;cnpta 

Art 23 - No c3~ de Pxi~t1n'111 n-:r>veis ou outro" c,bJ€'Cto,, 
nu predio. a Prefeitura fornecerá 11m::i li::r11ç~ e::3pec1J 1 :H'.J pru­
prie'ano para u,r coms1go a chnve do prrdio QU"' de\'erâ ~empre 
estar ao alcance cics guardas do serviÇ(l de Ff'bre tunsrella on 
dt· fisc~l da Prefeitura pJra a dc\id:1 fo,caltzaç:"w. 

Art _ 24 -- TOdos os criadores, 1.1vrndores e rndus~"l"Ute.5 
no municipio, ticam obngados a forncPr dad-,-...,; est.Jt\'.-tiCOS R 
Pl'efeitura. t:'!ntas ,.-ezes lhes forem s-:>lkitadas. àe accordo com 
o Ht 3.° do decr('tO n ° 26, desta Prrfe1rura 

Art. 25 - Aquelle que ;:.e recnMi :· a prestar eselarecuncn­
tos S',,bff qualquer 3_t:;sumpto dr mtere.sse publico. qi1ando t~r 
:-otkltadc. ou o fizer com dolo st"rá mttltado em 10$000 e no do­
bro nas reinciõencias _ 

Art. 26 - Os b~ncos de f·,zcndas ou m1uàezas P!'lKarao 
na occasiâ.o da primeira exp-,s1ção na feir:1 o imposto refmdo 
nos n11meros 8. 9. 10 e 11 à'l tabelln II da seguinlR m:1neir~. 
conradas as feiras até n ulti.Dta do mês d,ç Jtmho, para o pri­
niefro .<:emestre: d':l. mesma 1113netrn de julho a dez-embro para 
o segundo semestre em cada loca lida dP. 

Art. 27 - B:n caso de contrabnnd .. • em relac...1.o ao 1n1-
rt -~o de entrada cu sahidrt. de mercadoriJs ;~Rrá o contr.::iban­
cl1str-~ pumdo com a mnlta dP 50 r~ sobre o val6r do contrflbttndo. 

Art. 28 - O prc('ur:1dor-fi.s-:al que. no dia 30 de cada mé1i 
deixar de prestar suas contas . . ~rá puni.d com a suspensão df 
suas funcções por tempo de·ermino.do }){>lo Prefeito e demitttd0 
na reincic'l.on~ia, salvo J1.i.Stlficaç~o JYTCvia 

Art. 29 - CUmpre ao escrlpturario apresentar diafi;l.~ 
mt:'nt:R, em collal>ornçãú com o thescurciro. o balanrête d1 Pre­
feitura conferido com o saldo <lo cofre 

Art,. 30 - Rev0t;,1m:..se· as disposições em contra.no 
Dezeini:i~!ti

93
~a Pretcitura Municipal pe Pat-:.s., em :n df 

Adeluicio Olyntho, prefeito 
A lcoJarad.o FUho, secretano 

ENSINA-SE DECORA· 
ÇõEJS DE BôLOS - Cnr· 

1 l r.c-e ~ P,- e• c ..... h.. -luia!e &OI banbal 
so 50$000 - Pagamento 
adeantad,o. .......... -. Rua Dnqtte de eaJ"ias, 

ã&9. 



A UNIÃO -. Terça-feira, ~ de abril de 1935 • 

HOJE - Uma ~cssíto com eçando ás 7,15 horas ll:t noi~ - HOJE 

UM ESTUPENDO PROGRAMMA DUPLO 
1. 0 FILM - SLIM e ZASU - num film que tem o ponto inicial· O amor' E 

um ponto terminal - O Laç.o Matrimoninl 1 Um film curioso! 
Um film ctellcio::,0 1 

PARAISO DAS SURPREZAS! 
Instast.t's de prazer e al:gna com S1l Summ.e-nillc e Zasu Pitts - Um 

ictylio comlco 11.1pagavel e mcomparavel -

2.° FILM - A R K O RADIO ap1-esenta a pcllicula mais emoc1onanle 
da actunl1dade 

O FILHO DE KING KONG! 
Em contmuação do estronclo~o succt'sso cte "KING KONG·· sob a 111,çsm.a 
direcção de Marian Cooper e Erncst Sbosdsack e como pt·il1c1P'Ues artistas -
Robert Armstrong. Helen Mack e Frank Rcicher _ Monc:;troH pre-h1stoncos que 

luctam contra a proprta morte 1 

Form1davel 1 8ens:'lc1onal! Estupendo' l\1onstruos.o• o r11m dr uma cpocha 
que parecia ter clesappa1~!Cido 1 

Complementos: - Um jornal e um de .. ~nho. 
Preços: - Adultos 2S200. Criancas e estudantes UlOO. 

Amanhã! - "Sessão das Moças" - Amanhã! 

Edmusd Lowe e Nancy Carrol em - AMO ESTE HOMEM - um lindo ro­
mance de amôr filmado pele. "Paramount ·· - A oomcç8r de SABBADO 

QUINTA e SEXTA­
FEIRA SANTA ADORAÇÃO com Gloria Stuart 

e John Boles 

HOJE - Uma Sf:::i!..i.i;:, começando ã.s 7 hora~ da noite HOJE 

Um especlaculo inesquecin·I em que os lances de aYe11-
t11ra, de :im<'>r e de :ibncguçiío cream emoções unira~ 

e jamais sentid:is! 

"O FILHO DE KING KONG" 
Monstras pre-historicos qu~- l11ctam contra a pl'Opna motle I A naLureza em 

!~ri.a! O film de uma época que parecia ter desa.ppancl.do ! 
Omosaunos, Ichtyo_~urios e Scr!X'ntes marinhas - O urso das cavernas! o 

macaco antepQ.SSD.do do homeml! Form1daveI• Sen...~tciona.1! EBtupendo! 
Uma producção grandiosa ctn R K O RADIO - para o "Broadway Program­
ma" com Robsrt Arrnstrong, Helen Mack, Fi-anck R.eicher. Victor Wong e O 

FILHO DE KlNG KONG, em continuo.çào ás aventuras e emoções de 
--- "l{ING KONG" ---

PARA COMEÇAR A SESSAO UM COMPLEMENTO 

.A fün de podtr 3.J)IY!'!~nt.aF esta r,rre.nrlio--a pellkala ne.sWl <'idade a Emprêsa 
,·r.,e obrigarla a e~talJclecer os seguintes prfçú6: · 

AdultOCJ 2$.4l0:J. Crian('aS e estudante, 1$100. 

ELPIDIO LIMA, actua!ment.e 
!unccionar1o da Directoria Ge 
1"111 doo Core loo. tlllw do m,.,;o",. 
.W..rio Gonçalves Lima., oomole­
~nte cuT'&.do com o ~i-

tloo 
- ANTIUILIIPTICO 

BA.KASCH'" 
lepol.1 de 90ffrer ck ate.quoa 
op1lepbcom duant.e 1~ anno,. 
O AnüepllepUeo ~b é ven 
,hdo em todu ui ph&rma.= 

oi.. e dJ C)8MÍAI do Br~. 
Pedldoo: 

C Em.Ulo Curane 
91• Senador l'l>IJó. n. • :D 

Sio Paulo 

ESTA'DOENTE? 
Mande nome, idade e algun.s symp. 

tom.as. com enveloppe: sellado para 
rooposta, para o sr. Guimarães Ca1· 
xa Postal n. 23, Ntctheroy - E. do 
Rio_ 

n1 l'E' DE S200 RE'.IS - Ven­
de_,e um canou.sel para 24 pas­
isageiros a 1rata1 á Avenida 2.5 de 
Outubro n_· 221 TORRELAN 
DIA. 

FOGOES WALLIG 

A marca dt• <'onfiança 

AGF,NTES NESTE ESTAD€>: 

A. Lucena & Cia. 
Caixa Postal 109 - Jeáu P~ssõa 

- &tallB. rla rarala-y8a. -

. ~ 
REMEDIOS ~I ,..:~ 

·: QUE SE: nE.COM 1: N DAM: - '};\ 

No P,uuoisMo-iNTl:RMÍTAN · 
1:MPÔI/\S l' lOMP~IMiDO~ 

Nti. SíFi LE E_ Bousi\ - iBiOL (81 a (x) 

Ili IODO E BISMUTO EM ,WiOc.lh<;.!O 
ABSOLUT/.\Mrnn. INDOLOR 

.• ·,,.,., ·!· ,'y_f-.' 
•. ,.,i ~ 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
NAàNENiA - PANHEMOL 
PARA fERID~-POMADA 10~ 

O INVERNO JÁ CHEGOU E ... NATURALMENTE V. EXCIA, 
PRECISA ADQUtRIR UMA CAPA! 

Procan o ckposito da firma ALBERTO BERES, ã rua. Dq,q:ie de Cu.ia• 9.• 
541, onde encontrará ,rraode sortimento de capas de rabardlne e de borraeba 

para homens • senhoras. ' 

LINDOS MANTEAUX ! 
PREÇOS COMMODOS - VENDAS A PRAZO 

JUNTO AO INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA 

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 

):(---

IIQIE DE CAXIAS, 119 

A1llta-ná,...._o~~ 
ai Ir± dor ~ e ....,._ 8' PJllf: - -...,...00 ·-- ..... a usa _._. 

CIA. EXHIBIDORA DE FILMS SIA. 

, 

CINE-THEATRO 

SANTA ROSA 
O CINEMA DOS GRANDES FrI,MS 

____ H_<:!.JE - Fma '.'!e-ssáo ás 7.15 hora~ - 110.JE 

,\ \'E\Tl IUS Cü:\l o nrsco 1), \ PHOPHL\ 
\'!D,\! E~!OÇOES Ql'E. Cl'Ull:\,UI E)I .\\!ôH! 

MS O Q\iE NOS MOSTR.~ 

O ULTI~10 FAVOR! 
com o mais que.rido cl:JS "'cow-boys·· 

GEORGE O'BH.IEN 

Complemento : - '"PASS ANDO ENTRE GIGANT•:S'"_ 

- - NA SEMANA SANTA -­
PER J; G RI N i\ Ç A O' 

O ftl111 que ~~ assiste com lagt imns 
nos olhos! 

QUINTA E SEXTA-FEIRA! 

Mysterio ! Sen,-:ação ! 

()Ul'lll ~;cria o criminoso'> 

O CASO -DE HILDA. 
LAKE! 

UM FILM QUE SE ASSISTE TENDO. 

A CADA MOMENTO. UM ARREPIO A 

PERCORRER OS HOUBROS ! 

CINE 

JACUARIBE 
O "SEU " CINEMA" 

HOJE - Uma sessão ás 7 1!2 horas - HOJE 

CINCO MULHERES TENTARAM ENREDAL-0 EM SUAS 
TEIAS DE SWA ! 

l;f.fts o -seu amór ere a vergasta com que elle cortava o coração 
feminino! 

RICHARD BARTHELMESS <o astro impeccavel) - no grandioso film 

HEROE fi10DERNO! 
Con1pltm.entos: - .. FOX NEWS " - Jornal che,ado de a.Yiã.o e "Dl 

KTIEIRO DE AVENTURA ·• -- Sbort mu!licaL 
llreços - Adultos 1~00. Criança• lf!O!l. 

SABBADO E DOMINGO' - DOIS DIAS APENAS! 

ESCAN.DALOS ROMANOS! 
Preçoll: - Adulto• %S!?êa. c,·i<laçaJi ltlOlt. WIJ,LIAM l'OWELL ~ Mais um fllm campeão da UNITED (à m1>rca leader/ . 

----VÓS, ADVt>GAD081 VOS, MEDIC08! V68, SOClALISTASI ASSIS1'f A ESTA LIÇAO PRATICA DA VIDA! O PREFEITO DO lNFERNO!'-----

PI 



1!%'!COLA DE. COftTE~ 
COSTURA p e I o syetema 
rect&ngular de Malvina Ka­
hane - Amelia J,'alcone 
Barros Moreira, represen 
tente em João Pessôa. Av. 
Juarez Tavora, 1427 O'l rua 
Joa11uim Nabuco (junto á 
HA_ Jlarateirn".) 

RESINA DE CAJUEIRO 
-Compra-se qualuer quan­
tidade no LABOR:ATORIO 
BIOCHIMICO á rua B. do 
Triumpho, 333 . 

ENGUSH-FRENCH­
LESSON'S 

By tbe Berlltz-<l<>uin methods. 
& . ~Ides teacher fl'Om tlle 
Sf'hool ef La.Do-ua.ge of the Rio 
de Janeiro AC00111lt .. Par.ibyba.· 
Bolei" . 

A PARAHYBA J.:M PRO­
GRESSO - Com a inauguração 
de uma usina elcrtriea em nossa 
terra, niio podia deixar de ser 
inaugurado lambem umn r &sa de 
finos lustres A f11n de SN\lr a 
""~ distinctn freguezia o sr. AL 
fredo Ch a·,·es acaba de receber 1 
L ma remessa de mais de 500 
iuslres, dos mais modernos, que 
serão vendidos em seu e.srrioto-1 
rio. á rua Maciel Pinht!; r, .. n! 
l4ó, sendo que o pagamento fi_ i 
~,ad á vontade d, ·r0tuez e ape-1 
""' desl:a facilidade os preços 
chegam causar admiração 

Visitern es ta Casa que a ela- 1 
rid~de penetra n, nn casR de v j 
~eia 1 

GYMNASIO l D~ 
SETEMBRO 

FILIAL DO INSTITUTO CAR­
, NEU?.0 LEAO DE RECIFE 

1 
1 

i 
i 
! 

1 

A UNIÃO Terça-feira, 9 de abril de 193~ 

NAVEGAÇÃO E COMt~ERCIO 
r 

li 

COUPJ.UHIA CIRDOIIFERA 1110-IRlNIHSE 

Linha repiar de np&rea entre Cabed~ll• 

e Perle Aler:re 

CARGUEIROS MPIDOS 
CARGUEIRO "PIRATINY" - P1ocedente do snl deverá clu,­

car no ;,roxlruo dia "1, d..-pol'i de demOi'r'r-se o necessario: sa.h.irá para 
';~7'e:;: Recite, Maceió , Rio de Janeiro, Rio Grande, Pelot&s • 

A--.., carp para oe P«W8 u Pa ........... .&.ni..m-, IIQaQ o fie• 
rb:Aopo!b, oom )lerfe;te llffri9e u lnuull,oNo M Blo. 

A Cem_... Clplle à ,,. ..... 4rmasera 11-• , ... CMO i1e Porle 6t 
aleb J- 1 

' 1 

li A&-entea - LISBOA & CJA. 

t=======-1 

-
UUYI HIIOIAL SGIIEHDE HONYMl 

Sídt1 - llle de .l1Nlr1 
PAll8àGma09 

LlRR.6- PARA' - l!I . .iuirOIBOO 

OARGUEIRO "VICTOlllA" - Esperodo de Belém e escalas no 
li.ia 1! de abrll1 5ahln.do no mesmo dia para Recite, Maeeló, Bahia, !1:e Q;~b:e:~~~oa, Ant.onlna, Paranagoá e São Francis«1, parn 

CARGUEIRO "CAMPl!:JRO" - E,,;perado de Santos e ~las 
no dia 5 de ab~ sahlndo no meBmo d.ia para Ne taJ Fortaleza. e Amar· 
ração, para on~ recebe carga . ' 

PAQUE'i'E " AR~.RAQ\JA.B.A." - Esperado de Porto Aleg1e e 
csca~ no dia, 24 do corrente sahlndo no mesmo dJ.a. para Recife 
Maceió, Ba.!tla., Vtctorta, Rio de Janeiro, Santoo. Rio Grande Pelo~ 
o Porto J\logTe ' 

Regular aervtço de oargaa e pnúo.getros, pe;oe -- •ARAI!" 
entre oa ;)Ortoa a.e Csbedello a Porto-A!esn,. 

Para demaia iD!~ oom o_.,., ARTH"7B a, OIA. 
11:<-ll'lptono - f'&AÇA ANTHDl•ta NAV.&&80 lt.• H. 

Armuem t. Praça 1a m Ncmanbro. 
Telep!lan<!: kcril,'tlorlo 18, ArmKem lil - JOI.O l'RWOA 

11 
1 

--
GOaPAICUll Df. iílAVEGAÇAO LLOYI IRlSILtlllO 

Std11 - Rle de J1111lre - Br1sU 
Rlltl de Rcsmrll, 2.zz 

A maier tmprê!-a de nll•eraçio de 
America do Sul 

Serviço de P1-U&Beiro1 e C".arru 
UNHA l!ANTOS-BSLQ 

PARA O NORTl! 

PAQUETE " MANAOS " - Eopo,-a<]o do &UI no proxi.tno dia 1.Z :::b:nne:-!i~ no mesmo dla J)ara Natal , Fortakza, Tut.oya., Sã.o 

PAQUETE "D, PEDR.O li "' - E•pe..ado do sul DO prox.lmo dia 
.15, ..,ahirÃ. no mesmo dia para )fatal , Fortale7.a. , São Luh e Belém 

PARA O OUL 

• 

O PAQUETE ·· POCON"t '· - E tiptrado do norte no <Ua. 15 de 1 

abril , sahindo no m~mo d.la p~ra Recifi.11
1 

~celó. Ba.hia, Rio de 
~Taneiro ., Santos . 

l.Th'HA MANAOS - l'Hcl!l'Ol! ATBH 
? ARA O SUL 

PAQUETE "OAMPOS SALLES " - Esperado do norte ne Jl!'O­
ximo dla 10 de abril e sabJr:í. no mesmo dia para Recife Mace ió Bahia. 

Vlctorim, Rio de Janeiro, Anv-a. ,J.os Reis, Santos, ~ . Sã. 
Francisco, Antontna, Rio Grande\ l\lontevidéo e Boenos AYft~ 

LINHA SANTOS - HA.MBUBOO 
Vapereo<BJ>Ondooem..,.Uo 

" RAUL SOARES " 

01. 255 tons. de d t:;slocament.o) 
De Santot, e ~hu, é esperado no d.ia 16 de abril, sahi:ri. .. 

:;;:;o dia., para. Lisbõa, Vigo, Hane~ AnVf'rS , Rotterda.m e Ham 

PROXIl,IAS SAHIDAB PARA A EUROPA 
RAUL SOARES 
OAGF. 

~ Com!>"Dhta recebe cargs1 oara &ui-. U.-UAn • )1.1.c.­
llMO oom tramboruo em Belrun • para ~Jotu • ;>,.orUJ Alo:,,, .._..,,_ 
transboroo no Rio de Janeiro . 

Recebem-se CIU'II"" para ~<1a.!quar porto do ;_-,,A;i<\o da Bah'a em 
Trlo!ego Mutt,o, em B. Salvado, . cora a Ola. de Navtpçio &lllana. 

outrostm. &ccelta = para e,taçôeo da Rhla Mlnalra 118 
VlaoAo co,n baldeaçw em Ansra do, Rel.!! 

Aa recJ.a,n,'\çôts de !elt..a e avaria• oo • ....., &-lu ,e, ...tir.o 
o d•n' ro do l)rnSO <ú, tns dia• apóo a du,cari,a 

Para deme.ú! ln1cnmaçõee com o .....,.,, 
BASILEU GOMES 

lllecri.teri.: ..._ Anthenor Navan. .... M - Lrma 
_, p._ li à NovemllrL • 

-- Tolel'TQphioo: - NAVI.LLOYD 
n-1 -~ U - """-, N - JO.lO PlmNA ~ CUr.lo ll'1"' maiores de 18 an­

~ b08, de &CCÔl"do com o art. 100, 
I\ do Decreto n. • 21.241, sob a dj­
' r!cção do prof dr . AnuibaJ 
' Moura com o seguinte Cf>rPO 

docen~ prof. d-r. Seixas Mala, 
. . : dr . Annibal Monra, prof . Ani­

sle Borges o dr Mauro Coêlho 
~ Acoeit.am-se a.lumnos de amboe 

08 sexos. 

,f================l i j MAMl!URG SUDAIERIKANISCHE tJAMPFSCHIFFAHRTS 

LAMPORT & HOLT LINE ['l ,00~·:.:.:;::~~;;.:.::=~"~·, 
1. -

CUrso de admissio dlrlVdo 
' peb prof"'8SOl'a dlplontada d . 

Palmira xavter LIMITED 1 

No dia lQ d,.. abril - .,NSGII-:. ·- Par:i An ttrrpia.; Rott.f'.rtlau Btt ­
rn~n e Hu1.-ibnr.co. 

Aulas 2.vulsas de inglês theo­
rtco e ))l'&tico pelo prof . Anislo 
Borges, diplomado pela Escola 
RHODES, de NEW YORK . 

A.e aulas do curso para maio­
res de 18 a.D.DOS já se acham 
funecianamlo e a.~ <.10 curso dt) 

1 
admissão teTã.o lnirlo no d1a 2 
de abril pro xi.mo . 

1 V APORES ESPERADOS li 

• 1 S/S "Bllt.A" I 
BABJ.RA' DE. 

1 

l'hiladelphJa , . , . , , . . . . . . . t do m&1:17'1 j 

No dia 20 d~ abril - PERNAM.BlTO - rara Ant uMpta R otterdan
1 

Brecen e Ilambtrrt·o. 
Acce.atam cai:-ca.b para Li.sbô:i. " U"h<lt', 

Pa.r3 todas as inform ações queira m d' ;;: 

Para informações e mat.ri­
onlas: Rua Duque de Caxias, 
!158 ou rua. 13 de l\Ia.io, 690. 

New York . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 " " 

Escalará nos portos no.cio~ de . Pa~ M-~ra.nli&o CON'à Na-

Companhia Commercio e Prensagem de Algodão 
Rua G de ! gosto, 50 - João PesJôa .J3"bonv1Ile . .. .. . . . u • • • l 

! l&l, cabi>dello, Plernambuco e Mo.ctJdó . ' ' ' ,==============,============" '============= 1 O referido vapr4· é espen,do e.>:n C&bedello a 6 de abr1l o pó:le 

Av::~~~Em::~1~:~~~-a os ~:arg~;;:7~:;;;;Rre;;:;ARRO, 8 'ill_ E R NA N I s AT y R o 1 
Clirs es tle cvrk ~Lu c", G ,.,. Oilll"- ' W I L L j II M 
tri.c<> e R_rctan~ular . renti•ú~ li " S & C IA• A D V o G A D o 
aberu ·~ Aolas dmrnas e o,octarnes \ --"'-~--~-~~=-=====================~ Rua &rão da Passai:-em, li - l." 2ndar. :::::~~:~:aul I COMPANHIA NACIONAL D~E ====NA===VE~GA===ÇAO'::::::::C~OS~TE~IRA~. ~_,_ 
11ue tem doz<' filhos de oscola, 1 ----
l'ft'idenl>e n""tc munlci-.,io, offe. - SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE-E C.ABEDELLO 
rece accomodeção e conforto, e _ 
uma senhoritn c:plomeda, que se $A8JJJAS DE CABEIF.L'" TOIH AI TEf~As-FEIW 
qneire prestar ao ensino de le. ~ •T 
tias e musica Tem ce"6 r...:ente· 
mente feita para este fim_ lnfor-
-.ie á roa :ftarãe da Passa,:"111 
E:, J•ãe Pess&a. 

VAE A R!Clf E? 

Adquira sua pfl<;sagem 
num carro "Buich", gr:rn­
de e confmiavel, no Posto 
.Vidal de Negreiros. 

Tel. 253. 
A,eiate: R.hert.e Pe&sôa. 

Pm,a Vi•I tle N~­
rc1,, r.: 3'. 

A YISO 
~--se também OftJ'!r&s pa.-a. P-~. AmcaJa, Dhé'as, •uaJ)OI. 

Bh FrCUlclsco e It&Jahy, com cnld1<closa bnld~ no Rlo de J••oJro. 
E6perQclo dr....s porkis do sul no dia 10 e.o corrente a tarde sahirá. no A Companhia recebe ce.rgas e encomtLenda.s até a y,egpem ._ nb!da 

meBmo dia, para: Redfe, Maceió, r,ahia,
1 

Vlctorin. Rio 'de Ja.neifo, ~ant<'s. joa fleUO paquetes. 
Pa.ranaguá, Antonina. Florinnopol~. Imbituba, Rio Grande, Pelot.35 o Po :.O j P?de~ba aos b1'8. carregadores que i:,rovtdenciem para ltte n,i 1!19S raJ:. 
Alegre , · -;u- estejam no cosi.e.do dos navios no dia de suz.e C'.bfP(!a~. 

" ITAQUA'l!A"' - I'erçp.-fei:a, 16 d• abril . 

ITJ.l'UKY" - Tet~·!mr<i, 2a ~o alorll . 

"l'l'AJJtaU," - -r..,•-,eiN 3t <ló àlN1l. 

Os coblilguatnrlos de cargas d•vem rct!ral-aa do tnp!clae d& Clfllllll'­
nh'.a dent.ro dv J):'QU de 3 dia.~, após a dascarg.os !lado o qo&l, llloUll:to 11 
mesmM em. arn;.azenagem. 

p.....,gena, oncommendaff e v~loreo, attA!ade-.. ne .. ~31.'!ó aU • 
ifl ll.Gma, na Vt&pera <1e. S'Ú'Jda des paquet.f!iil!. 

!u :Jcmato lD.lomo:!<çõe,,, oerG,c dlM!as pel11 aa,,nta 
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